OS  GAROTOS  DE  NASHVILLÉ 


DEPOIS  DE  DOIS  ANOS,  KINGS  OF  LEON  LANÇA  ÁLBUM  'MECHANICAL  BULL' 


PAG.  19 


metr 


BELO  HORIZONTE 

Segunda-feira, 

7  de  outubro  de  2013 

Edição     499,  ano  3 


MIN:  14°  C 
MÁX:  22°  C 


www.readmetro.com  |  leitor.bh@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrobh 


PRODUTOS 

SUGGAR 

^     DESDE  L97S  ^ 


www.suraar.com.br 


«3 


Al  1 V ! 

RINDO  

Cruzeiro  atropela  mais 
mantém  vantagem  confortável 


Mayke  foi  titular  e  autor  do  quarto  gol  do  Cruzeiro  na  vitória  de  4  a  1  sobre  o  Náutico  1  flávio  japa/fotoarena/folhapress 


80%  das 
CNHs  cassadas 
são  de  homens 

Irresponsabilidade.  Números  do  Detran  mostram  também  que 
maior  parte  dos  acidentes  com  vítimas  envolvem  carros  com  homens 
ao  volante.  Especialistas  apontam  excesso  de  confiança  e  citam  até 
questões  hormonais  como  justificativa  para  a  disparidade  páccb 


Sequencia  quebrada  no  Horto  1  cristiane  mattos/futurapress 


Galo  não  sai 
do  zero  a  zero 
com  o  Timão 

Sem  alguns  de  seus  principais  craques, 
o  Atlético  jogou  melhor,  teve  uma 
bola  na  trave  e  dois  gois  anulados, 
mas  parou  na  defesa  corintiana  pág22 


Dengue  tem  números 
acima  da  média  para 
o  inverno  em  BH 

Autoridades  já  se  mobilizam  para 
conter  avanço  da  doença  na  estação 
mais  quente  do  ano  págo2 

Campos  e  Marina 
se  viram  contra  PT 

Aliança  faz  com  que  Eduardo  Campos 
parta  para  uma  posição  crítica  mais 
cedo  do  que  estava  planejado  págo4 

Quem  pesquisar, 
pode  economizar 

Brinquedos  têm  diferença  de  quase 
R$  200  de  uma  loja  para  outra  págos 
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íinistro 


O  ministro  da  Secretaria 
\  dos  Portos,  Leônidas 
Cristino,  pediu  demissão 

ontem.  A  saída  de 
Cristino  obedece  a  uma 
determinação  do  partido 
ao  qual  ele  era  filiado  até 
a  última  semana,  o  PSB. 
O  economista  Antonio 

Henrique  Pinheiro 
Silveira,  atual  secretário 

de  Acompanhamento 
Económico  do  Ministério 
da  Fazenda,  assumirá 
interinamente  o  cargo. 


Cotações 


Dólar 

+  0,36% 
(RS  2,21) 

Bovespa 

+  0,68% 
(52.848  pts) 

Euro 

-0,52% 
(R$  2,99) 


Se  Mc  Salário 
(9%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Dengue  avança  no  inverno 
e  acende  o  alerta  para  verão 

Aedes  aegypti.  Doença  não  dá  trégua  durante  o  inverno  e  preocupa  para  a  época  mais  propícia  para  sua  multiplicação 


Autoridades  já  têm  um  pro- 
blema a  mais  para  travar 
a  batalha  contra  a  dengue 
no  próximo  verão,  época 
do  ano  em  que  o  mosquito 
mais  se  multiplica.  Um  in- 
verno mais  quente  e  úmido 
contribuiu  neste  ano  para 
o  avanço  da  doença  em  um 
período  em  que  o  mosquito 
não  consegue  sobreviver. 

"Se  compararmos  as  mé- 
dias anuais  do  inverno  nos 
últimos  20  anos,  ela  tem  au- 
mentado, o  que  favorece  a 
multiplicação  do  mosqui- 
to e  desfavorece  a  falta  de 
atividade  dele  no  período. 
E,  para  piorar,  não  tivemos 
um  inverno  tão  seco  quan- 
to em  anos  passados",  expli- 
ca o  virologista  do  Institu- 
to de  Ciência  Biológicas  da 
UFMG,  Flávio  Guimarães. 

Se  comparado  o  início  e 
o  fim  do  inverno,  o  núme- 
ro de  casos  confirmados  de 
dengue  praticamente  do- 
brou -  de  47  mil  para  85 


Casos  de  dengue  confirmados  chegaram  a  85  mil  ao  fim  do  inverno  1  jardel  da  costa/futura  press 


mil.  A  prefeitura  pondera 
que  vários  desses  casos  po- 
dem ter  ocorrido  no  primei- 
ro semestre,  já  que  a  confir- 
mação não  é  instantânea. 

Mas  mesmo  consideran- 
do também  as  notificações 
pendentes  e  descartadas,  o 
aumento  foi  de  17  mil.  "Ter 
uma  população  mais  robus- 
ta de  mosquito,  que,  conse- 


quentemente, começa  o  ve- 
rão em  maior  número  é  sim 
preocupante.  Mas  não  é  o 
bastante  para  cravar  uma 
nova  epidemia,  já  que  isso 
depende  de  vários  fatores", 
afirma  Flávio  Guimarães. 

O  especialista  acredita 
ainda  que  a  prefeitura  rela- 
xa no  inverno.  "A  gente  não 
vê  propaganda  e  já  perce- 


beu que  a  dengue  não  é  sa- 
zonal, é  um  fenómeno  du- 
rante todo  o  ano.  É  preciso 
manter  a  guarda  alta  tam- 
bém no  inverno",  afirma. 

Já  a  Secretaria  de  Saúde 
de  BH  garante  que  o  último 
inverno  não  foi  diferente 
de  anos  anteriores  e  que  es- 
tá trabalhando  no  combate. 
"Já  coletamos  8  mil  pneus 


Avanço 


Diferença  entre  início  e  fim 
do  inverno  na  capital. 

•  2013. 

Casos  confirmados: 
47.898  para  85474- 
Total  (inciuídos  pendentes 
e  descartados):  114.630 
para  131.661 

•  2012. 

Casos  confirmados:  368 
para  468 

Total:  3,4  mil  para  4,2  mil 


neste  ano.  O  grande  desafio 
é  fazer  com  que  as  pessoas 
incorporem  atitudes  para 
manter  ambiente  sem  cria- 
douros",  diz  a  gerente  de  Vi- 
gilância em  Saúde  da  secre- 
taria, Maria  Tereza  Oliveira. 


THIAG0  RICCI 

C0MDUDA  RAMOS 
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Girassol  com  46  flores  é  atração  na  capital 

Quando  comprou  as  sementes  em  uma  loja  de  rações,  a  dona  de  Casa  Simone  Parreiras  jamais 
imaginou  que  seu  pé  de  girassol  seria  a  atração  do  bairro  Saramenha,  na  Pampulha.  A  planta  do  quintal 
da  casa  onde  mora  desabrochou  46  botões  em  flor.  Espantada,  a  família  dela  tentou  registrar  o  pé  no 
Guinness  Book,  o  livro  dos  recordes,  mas  não  teve  sucesso.  Segundo  o  professor  da  UFMG  João  Renato 
Stehmann,  o  número  de  flores  é  grande,  mas  não  é  possível  configurar  um  fenómeno.  1  arquivo  pessoal 


Fim  de  semana.  Band  leva 
cidadania  aos  mineiros 


Prestação  de  serviços,  mú- 
sica e  diversão  marcaram 
mais  uma  edição  do  Band 
Cidadania,  na  região  metro- 
politana de  Belo  Horizonte. 

Quem  compareceu  à  es- 
cola estadual  Geraldo  Tei- 
xeira da  Costa,  em  Santa  Lu- 
zia, no  fim  de  semana,  pode 
emitir  documentos,  receber 
orientação  jurídica  e  infor- 


mações sobre  vagas  de  em- 
prego, além  de  exames  de 
pressão,  glicemia  e  visão. 

O  público  teve  ainda  à  dis- 
posição atendimento  do  Pro- 
con  Itinerante.  Para  levantar 
o  público,  se  apresentaram 
"Os  Neguinhos"  e  as  duplas 
sertanejas  "Luiz  Gustavo  e 
Alessandro"  e  "Antonio  Car- 
los e  Renato".  @  bandnewsfm 
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Homem  ao  volante, 
perigo  constante 

Trânsito.  Números  corroboram  tese  de  especialistas:  mais  inconsequentes  do  que  eias;  eies  são  responsáveis  por  80%  das  suspensões  de  CNHs 


"A  questão  hormonal  influencia  muito  o 
comportamento,  fazendo  com  que  os  homens 
tenham  mais  dificuldade  de  aceitar  o  controle11. 

SORAYA  HISSA,  MÉDICA  E  PSICANALISTA 


HOMENS  x  MULHERES 


PERMISSÕES  CASSADAS  EM  MINAS  GERAIS 


2013  (até  agosto) 
2.339  612  #^ 


18  A  30  ANOS  ■■■3.540      18  A  30  ANOS  ■■■2.054 

31 A  50        ÍÍl.116  31 A  50  ||786 

ACIMA  DE  51  |144  ACIMA  DE  51  jlll 


CARTEIRAS  DE  HABILITAÇÃO  EXPEDIDAS  EM  MINAS  GERAIS 


Homens 


Mulheres 


162.640 


INDENIZAÇOES  PAGAS*  (l°  semestre/2013) 


£      INVALIDEZ  PERMANENTE 

il  215-530 


310.673 


297.011 


ATÉ  JULHO 


MORTE 

29.025 


TOTAL 

299.290 


*  VALOR  PAGO  PELO  SEGURO  DPVAT  A  VITIMAS  OU  PARENTES  DE  VITIMAS  DE  ACIDENTE  DE  TRANSITO 


Se  algum  dia  a  máxima 
"mulher  ao  volante,  perigo 
constante"  teve  um  signifi- 
cado além  do  óbvio  cunho 
machista,  não  tem  mais. 
Autoridades  e  especialis- 
tas de  trânsito  reforçam  o 
que  os  números  apontam: 
os  homens  são  motoristas 
mais  agressivos,  inconse- 
quentes e,  como  resultado, 
perigosos. 

Estatísticas  do  Detran- 
-MG  (Departamento  Esta- 
dual de  Trânsito)  mostram, 
aliás,  que  o  perigo  nas  mãos 
dos  motoristas  não  é  de  ho- 
je. No  ano  passado,  4,8  mil 
motoristas  perderam  o  di- 
reito de  dirigir  no  primeiro 
ano  de  CNH  (Carteira  Nacio- 
nal de  Habilitação).  Do  to- 
tal, 3,8  mil  -  ou  80%  -  foram 
do  sexo  masculino.  Neste 
ano,  a  média  tem  sido  con- 
servada. Quase  3  mil  já  fo- 
ram suspensos  até  o  fim  de 
agosto  -  2,3  mil  homens. 

E  engana-se  quem  acha 
que  o  índice  é  proporcional 
ao  número  de  novos  moto- 
ristas homens  em  relação  às 
novatas  mulheres.  Para  se 
ter  uma  ideia,  neste  ano  fo- 
ram emitidas  novas  162  mil 
CNHs  em  todo  o  Estado  mi- 
neiro. Do  total,  72,7  mil  -  ou 
45%  -  foram  para  o  outrora 
chamado  "sexo  frágil". 

"É  próprio  dos  hormô- 
nios.  O  homem  tem  espíri- 
to aventureiro  mais  aguça- 
do, é  mais  impetuoso.  Já  a 
mulher  é  mais  resguarda- 
da, realiza  mais  a  direção 
defensiva  e,  com  isso,  tem 


menos  infração  e  se  envol- 
ve menos  em  acidentes.  O 
homem,  quando  jovem, 
gosta  de  arriscar  e  depois, 
quando  adulto,  acha  que  é 
melhor  que  os  outros  e  con- 
tinua errando",  analisa  o 
presidente  da  Ammetra  (As- 
sociação Mineira  de  Medici- 
na do  Tráfego),  Fábio  Nasci- 
mento. "O  homem  tem  que 
aprender  com  elas.  Mas  mi- 
nha esposa  não  pode  ouvir 
isso",  brinca. 


Mais  acidentes 

O  resultado  desse  perfil 
mais  irresponsável  pode 
ser  visto  na  participação 
dos  acidentes.  No  primeiro 
semestre  deste  ano,  foram 
pagas  quase  300  mil  indeni- 
zações  pelo  Seguro  DPVAT 
a  vítimas  de  acidentes  auto- 
mobilísticos ou  a  parentes 
delas.  Apenas  em  Minas  Ge- 
rais, foram  2,7  mil  indeni- 
zações  desembolsadas  por 
mortes. 


Do  total,  76%  dos  envolvi- 
dos -  entre  motoristas,  pas- 
sageiros e  pedestres  -  foram 
homens.  A  grande  maioria 
foi  paga  a  motoristas  do  sexo 
masculino  (54%).  Já  o  índice 
desembolsado  a  condutores 
mulheres  não  passou  de  6%. 

"É  cultural.  De  modo  ge- 
ral, a  mulher  é  mais  cuida- 
dosa e  menos  impetuosa.  Ela 
respeita  mais  a  velocidade 
adequada",  diz  a  coordena- 
dora de  Infrações  e  Controle 
do  Condutor  do  Detran-MG, 
Inês  Borges  Junqueira. 


THIAGO 
RICCI 
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Negativo 


Jovens 
também  têm 
destaque 

A  exemplo  dos  homens,  os 
jovens  também  têm  desta- 
que negativo  nos  rankings 
de  CNHs  suspensas  e  en- 
volvimento com  acidentes 
automobilísticos.  A  irres- 
ponsabilidade, mais  uma 
vez,  é  apontada  como  o 
principal  fator  para  esses 
números  ruins. 


No  ano  passado,  das 
4,8  mil  permissões  cassa- 
das em  Minas,  3,5  mil  fo- 
ram de  pessoas  entre  18 
e  30  anos,  o  que  corres- 
ponde a  73%.  Em  relação 
ao  Seguro  DPVAT,  o  pú- 
blico entre  18  e  24  anos  é 
responsável  por  24%  dos 
pagamentos  por  invali- 
dez. "É  lamentável,  são 
jovens  começando  a  vi- 
da que  deixam  de  contri- 
buir", diz  Angela  Amparo, 
da  seguradora. 

©  TR 


Ousadia 


0  que  influencia  o  alto  índice  de  infrações  cometidas  pelos  homens? 


"Talvez  o  motivo  seja 
o  fato  de  o  homem  ter 
mais  segurança  do  que 
a  mulher  e,  por  isso, 
se  arriscar  mais  no 
trânsito". 

PEDRO  CORREA  ANDRADE, 
ENGENHEIRO  CIVIL 


"0  homem  é  mais 
abusado.  Já  a  mulher  é 
tão  prudente  que  acaba, 
às  vezes,  gerando  alguns 
acidentes  ao  volante". 

KATHLEEN  PORTES, 
EXECUTIVA  DE  VENDAS 


"Eu  acho  que  o  excesso 
de  confiança  é  o  principal 
culpado  pelas  infrações 
cometidas,  até  porque  o 
homem  começa  a  dirigir 
mais  cedo  que  a  mulher". 

CLÁUDIO  ZOFFOLI, 
COMERCIANTE 


"Os  homens  acham  que 
vão  sair  sempre  impunes 
e  as  mulheres  são  mais 
prudentes,  e  ainda 
acham  que  ninguém  vai 
ver  o  erro  deles". 

IZABELA  AMÂNCIO, 
VENDEDORA 


"0  homem  sempre  foi 
mais  ousado  no  trânsito. 
Já  a  mulher  respeita 
mais,  tem  mais  paciência 
e  segue  as  regras". 

JÚNIOR  SOARES, 
AUXILIAR  ADMINISTRATIVO 
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Senadora  é  expoente  da  bancada 
ruralista  i  elza  fiúza/abr 


Senado.  Ex- 
DEMKátia 
Abreu  'cola' 
no  governo 

Dois  parlamentares  trocaram 
de  partido  no  Senado  -  am- 
bos do  Tocantins.  Vicentinho 
Alves  deixou  o  PR  e  se  tornou 
o  primeiro  senador  do  Pros. 
Já  Kátia  Abreu  abandonou  o 
PSD,  que  ajudou  a  criar  em 
2011  com  o  ex-prefeito  de 
São  Paulo  Gilberto  Kassab,  e 
foi  para  o  PMDB. 

A  mudança  aproxima 
uma  das  maiores  defenso- 
ras das  causas  ruralistas  do 
governo  federal. 

A  senadora  iniciou  sua 
caminhada  política  no 
Democratas. 

Kátia,  que  iniciou  a  car- 
reira política  no  DEM,  deixa 
o  PSD  após  romper  a  alian- 
ça com  o  governador  de  seu 
Estado,  Siqueira  Campos 
(PSDB),  e  já  enfrenta  ques- 
tionamentos dentro  do  no- 
vo partido.  O  deputado  fe- 
deral Júnior  Coimbra  (TO), 
por  exemplo,  se  posicionou 
publicamente  contra  a  che- 
gada da  presidente  da  Con- 
federação Nacional  da  Agri- 
cultura (CNA). 

"Estamos  neste  momen- 
to com  uma  comissão  que 
foi  delegada  pela  executiva 
nacional  para  pacificar  a  en- 
trada da  Kátia  no  partido", 
disse,  na  sexta,  o  senador 
Valdir  Raupp  (RO),  presiden- 
te interino  do  PMDB. 

Em  nota,  Kátia  disse  le- 
vou em  conta  apenas  "os 
interesses  do  Tocantins"  ao 
migrar  de  legenda. 

©  METRO  BRASÍLIA 

"Sou  grata  ao  meu 
amigo  Gilberto  Kassab 
e  ao  PSD,  com  o  qual 
continuarei  lutando 
lado  a  lado/1 

KÁTIA  ABREU  (PMDB),  SENADORA 


"A  Kátia  quer  ser 
senadora  e  o  partido 
não  pode  recusar.  Ela 
tem  uma  liderança 
muito  forte  e  entra  em 
um  partido  forte." 

VALDIR  RAUPP,  PRESIDENTE  DO  PMDB 


Campos  e  Marina  atiram 
contra  o  ex-aliado  PT 

Distanciamento.  Após  se  unirem  visando  a  eleição  presidencial  do  ano  que  vem;  governador  de  Pernambuco  e 
criadora  da  Rede  Sustentabilidade  buscam  rompimento  radical  com  o  partido  que  defenderam  por  décadas 


"Achavam  que  já 
tinham  nos  abatido, 
mas  estamos  aqui  para 
dizer  que  essa  aliança 
não  é  para  destruir,  é 
para  construir." 

"Não  vim  para  pleitear 
candidatura,  mas  para 
apresentar  um  programa 
de  realinhamento 
histórico  e  sepultar  de 
vez  a  velha  República.11 

"Nós  somos  o  primeiro 
partido  clandestino  em 
plena  democracia.  Quero 
agradecer  ao  PSB  por  ter 
dado  chancela  política.11 

MARINA  SILVA 


Para  tentar  quebrar  realmen- 
te a  polarização  entre  PT  e 
PSDB,  estabelecida  na  polí- 
tica brasileira  desde  as  elei- 
ções de  1994,  Marina  Silva 
e  Eduardo  Campos,  resolve- 
ram lançar  uma  aliança  dis- 
parando contra  os  adversá- 
rios -  sobretudo,  os  petistas. 

Há  menos  de  um  mês,  ao 
deixar  o  governo  que  apoiou 
desde  a  primeira  vitória  de 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  em 
2003,  o  PSB  de  Eduardo  Cam- 
pos parecia  buscar  uma  po- 
lítica de  boa  vizinhança.  Na 
entrevista  em  que  definiu  a 
saída,  Campos  disse  apenas 
que  queria  "ficar  à  vontade" 
para  "debater  o  Brasil". 

No  sábado,  porém,  ao  re- 
ceber Marina  Silva  em  seu 
partido,  o  governador  de  Per- 
nambuco discursou  sobre  os 
problemas  da  "velha  política" 
e  ameaçou  quem  acreditava 


Trajetórias 


Os  novos  aliados  construíram 
a  vida  política  ao  lado  do  PT. 

•   Marina  Silva. 

Filiou-se  ao  PT  em  1985  e 
foi  eleita  vereadora  em  Rio 
Branco  (PA)  em  1988.  Em 


que  ele  estava  fora  do  proces- 
so. "Hoje  estão  refazendo  suas 
contas",  provocou. 

Chavismo 

Já  Marina  Silva,  que  resol- 
veu se  filiar  ao  PSB  depois 
de  não  conseguir  registrar 
a  Rede  Sustentabilidade  a 
tempo  de  disputar  as  elei- 
ções do  ano  que  vem,  teria 
comparado  o  governo  do  PT 
ao  'chavismo'  na  Venezuela. 
O  país  sul-americano  é  go- 
vernado pelo  partido  de  Hu- 
go Chávez,  morto  em  mar- 
ço, desde  1999. 

Em  reunião  com  alia- 
dos após  a  sessão  do  Tribu- 
nal Superior  Eleitoral  que 
negou  a  criação  da  Rede, 
ela  teria  justificado  a  esco- 
lha pelo  PSB  e  a  possível  po- 
sição de  vice  na  chapa  de 
Campos  dizendo  que  sua 
briga,  no  momento,  não  é 


1994  se  tornou  senadora. 
Foi  ministra  do  Meio 
Ambiente  do  governo  Lula 
entre  2003  e  2008.  Deixou 
o  partido  em  maio  de  2009. 

Eduardo  Campos. 


para  ser  presidente,  é  con- 
tra o  PT  e  o  'chavismo'  que 
se  instalou  no  Brasil. 

Propaganda 

A  agressividade  no  discurso 
é  uma  tática  para  mostrar  ao 
eleitor  que,  apesar  da  ligação 
histórica  dos  pré-candidatos 
com  o  PT,  os  dois  representa- 
riam um  novo  jeito  de  fazer 
política  -  diferente  dos  petis- 
tas e  também  dos  tucanos. 

Na  última  pesquisa  fei- 
ta pelo  Ibope  com  vistas  às 
eleições  2014,  Dilma  Rous- 
seff  (PT)  liderava  com  38% 
das  intenções  de  voto,  se- 
guida por  Marina  (então 
sem  partido)  com  16%,  Aé- 
cio Neves  (PSDB)  com  11%  e 
Campos  (PSB)  com  4%. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Filiou-se  ao  PSB  em  1990 
e  assumiu  em  2005  a 
presidência  do  partido, 
que  apoiou  o  governo  Luia 
desde  2003.  Foi  ministro 
de  Ciência  e  Tecnologia 
entre  2004  e  2005. 


"Os  brasileiros  querem 
um  Brasil  melhor,  mais 
limpo,  querem  derrotar 
a  velha  política.  Esse  país 
quer  respeito  e  decência 
na  vida  pública.1' 


"Hoje  nós  estamos 
quebrando  uma  falsa 
polarização  (PT  x 
PSDB)  que  precisa  ser 
quebrada  na  política 
brasileira." 


"Não  queremos  mais  o 
diálogo  em  que  as  velhas 
lideranças  falavam, 
queremos  que  todos 
possam  participar." 

EDUARDO  CAMPOS 


Novos  partidos  atraem  ao  menos  32  deputados 


Pitiman  (DF)  sai  da  base  e  vai  para  a  oposição  1  gustavo  lima/agência  câmara 


Turbinadas  pela  regra  que 
garante  imunidade  ao  man- 
dato de  parlamentares  que 
deixam  seus  partidos  para 
ingressar  em  novas  siglas,  os 
recém-criados  SDD  (Solida- 
riedade) e  Pros  estreiam  com 
bancadas  numerosas  na  Câ- 
mara dos  Deputados.  Núme- 
ros oficiais  da  Mesa  Diretora 
registraram  44  trocas  de  par- 
tido até  a  última  sexta-feira 
(incluídos  os  partidos  já  exis- 
tentes), mas  calcula-se  que 
ao  menos  15  outros  parla- 
mentares tenham  migrado 
e  ainda  não  avisaram  a  Casa. 

O  partido  criado  por  Pau- 
lo Pereira  da  Silva,  o  Pauli- 
nho da  Força,  já  conta  com 
uma  bancada  de  19  depu- 
tados na  lista  oficial  da  Câ- 
mara, dividindo  o  nono  lu- 
gar entre  as  maiores  com  o 
PDT,  ex-partido  de  Paulinho 
e  legenda  que  mais  calcula 
perdas  no  troca-troca:  nove. 

A  sangria  levou  o  PDT  a 
entrar,  na  semana  passada, 


com  uma  ação  no  Tribunal 
Superior  Eleitoral  pedindo  a 
anulação  do  registro  do  So- 
lidariedade por  suspeita  de 
inúmeras  fraudes  na  colhei- 
ta de  assinaturas  para  a  cria- 
ção do  partido.  O  ministro 
Gilmar  Mendes  se  recusou 
a  dar  liminar  concedendo 
o  pedido. 

Já  o  Pros,  idealizado  pelo 
ex-vereador  de  Planaltina  de 
Goiás  Eurípedes  Júnior,  tem, 
oficialmente,  13  deputados 
filiados,  mas  seus  dirigentes 
garantem  que  a  bancada  te- 
rá pelo  menos  mais  10  parla- 
mentares, o  que  daria  à  sigla 
a  oitava  maior  bancada. 


"Eu  mudei  (do  PMDB  para 
o  PSDB)  porque  entendi 
que  o  o  projeto  politico 
de  Brasil  do  PT  tornou-se 
inviável  para  o  futuro." 

LUIZ  PITIMAN  (DF) 


Escolhendo  lados 

O  SDD  nasce  na  oposição 
ao  governo  Dilma  Rousseff 
(PT),  mas  conseguiu  atrair 
políticos  historicamente  go- 
vernistas,  como  Domingos 
Dutra  (MA),  que  deixou  o 
PT  após  mais  de  20  anos  de 
militância. 

Quem  ingressou  no  Pros, 
por  outro  lado,  deve  se  apro- 
ximar mais  do  governo.  Isso 
inclui  ex-tucanos,  como  An- 
tonio Balhmann  (CE)  e  Du- 
dimar  Paxiuba  (PA). 

Mudar  de  lado  é  um  di- 
reito do  parlamentar  para 
o  deputado  federal  Luiz  Pi- 
timan (DF),  que  trocou  o  go- 
vernista  PMDB  pelo  oposi- 
cionista PSDB. 

"Ajudei  a  eleger  Agnelo 
Queiroz  (PT)  no  DF,  mas  não 
acho  que  o  caminho  trilha- 
do por  ele  seja  o  melhor.  Ao 
mudar  para  a  oposição  es- 
tou honrando  minha  cons- 
ciência e  os  votos  que  rece- 
bi", avalia.  ©  metro  brasília 
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Pesquisa  pode 
economizar 
quase  R$  200 

Dia  das  Crianças.  Preço  de  brinquedos  tem  discrepância  em  BH 


Mesmo  faltando  poucos  dias 
para  o  Dia  das  Crianças,  o 
consumidor  mais  atento  po- 
de ter  um  importante  alívio 
no  bolso.  Se  tiver  tempo  e 
paciência  para  pesquisar,  o 
belo-horizontino  pode  eco- 
nomizar até  R$  189  no  pre- 
sente para  os  pequenos. 

A  variação  de  preço  foi 
identificada  em  um  levanta- 
mento realizado  pelo  Procon 
Assembleia.  E,  em  alguns  ca- 
sos, o  consumidor  nem  pre- 
cisa andar  muito  para  en- 
contrar o  melhor  preço  em 
Belo  Horizonte. 

A  maior  diferença  em  nú- 
meros absolutos,  por  exem- 
plo, foi  encontrada  na  ofer- 
ta da  moto  elétrica  Barbie  (4 


"0  consumidor  pode 
encontrar  grande 
discrepância  de  preços 
já  que  os  lojistas  fazem 
promoções  para  atrair 
clientes  nesta  data" 

IRACY  PIMENTA,  ECONOMISTA 

km/h  6  volts),  da  Bandeiran- 
te. Na  mesma  região  Cen- 
tro-Sul,  o  belo-horizontino 
pode  encontrar  o  produto 
por  R$  989  e  por  R$  799,99 
-  uma  diferença  de  R$  189. 

Sem  sair  da  região  Noroes- 
te, o  consumidor  pode  achar 
uma  bicicleta  aro  12  por  R$ 
329  e  também  por  R$  199,99 


-  diferença  de  R$  129. 

Para  o  meninos,  o  heli- 
cóptero Thunder-18,  da  Can- 
dide, é  encontrado  na  capi- 
tal de  R$  599  até  R$  499. 

Menos  generosos 

Outro  levantamento,  feito 
pela  CDL,  mostra  que  a  crian- 
çada vai  ganhar  presentes 
mais  modestos  neste  ano.  O 
valor  médio  dos  agrados  não 
passará  os  R$  75,  enquanto  fi- 
cou entre  R$  75  e  R$  100  em 
2012.  "O  consumidor  sentiu 

0  peso  da  inflação",  diz  a  eco- 
nomista Iracy  Pimenta. 

1  ^\  I  THIAGO 
"O  RICCI 

WTjI  METRO  BELO  HORIZONTE 


Olho  aberto 


Pesquisa  mostra  diferença 
de  preços  em  BH.  O  estudo 
completo  pode  ser  acessado 
no  almg.gov.br/procon. 


•   Maiores  diferenças  (valor 
absoluto). 

Moto  elétrica  Barbie  - 
R$  189 

Bicicieta  aro  12  -  R$  129 
Patati  ou  Patatá  (Canta 
música  e  dança)  -  R$  100. 


•   Maiores  diferença 
(percentual). 

Super  Jogo  da  Vida  (com 
máquina  de  cartão)  -  6i% 
Super  Banco  Imobiliário 
(com  máquina  de  cartão 
-  55% 


•   Maiores  aumento  em 
relação  a  2012. 

Boneca  Baby  Alive  (estou 
com  febre)  -  49% 


36% 

é  a  principal  queda  registrada 
neste  ano  em  relação  a  2012.  A 
redução  foi  do  Velotrol  Barbie. 


41% 

dos  consumidores  farão  outra 
comemoração  além  do  presente, 
como  passeio  ao  parque. 


o 

O) 


3 

f 


A  Malhação  faz 
a  festa  das  crianças! 


Traga  1  brinquedo  ou  mais  (novo  ou  usado)  e  ganhe 
R$600,00  de  desconto  no  plano  ANUAL* 

Faça  a  alegria  de  milhares  de  crianças  carentes! 


Unidades  participantes: 

•  Belvedere  •  Mangabeiras  •  Gutierrez 

•  Prudente 


facetok.com/redemalhacao  ¥  twffier.com/amalhacao 
^  four9quarB.com/amalhacao        O  ©academiamalriacao 

vmw.academiamalhacao-com.br 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUN0.CAETAN0/Â)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


SUA  EMPRESA  TAMBÉM  TEM 
DE  FAZER  MARKETING 

É  possível  que  muitas  micro  e  pequenas  empresas 
(MPEs)  vejam  o  marketing  como  algo  distante  ou  inviá- 
vel financeiramente.  No  entanto,  deveria  fazer  parte  do 
dia  a  dia  delas  já  que  é  uma  ferramenta  essencial  para 
qualquer  empreendimento  atingir  o  objetivo  de  con- 
quistar e  fidelizar  clientes. 

Resumidamente,  marketing  é  um  conjunto  de  ações 
voltadas  a  reconhecer  e  satisfazer  as  necessidades  e  de- 
sejos do  consumidor.  Serve  para  direcionar  a  oferta  de 
bens  e  serviços  que  atendam  aos  interesses  do  público- 
-alvo  e  é  um  dos  instrumentos  usados  para  definir  preço, 
promoções,  distribuição  e  comunicação. 

Para  que  a  estratégia  seja  eficiente  é  preciso  conhe- 
cer o  cliente  e  saber  como  ele  se  comporta.  Isso  é  im- 
portante para  tomar  decisões  com  base  em  fatos  e  não 
em  opiniões.  Deve-se  estudar  o  mercado,  procurar  an- 
tecipar-se  para  aproveitar  oportunidades  e  estar  aten- 
to à  concorrência.  Marketing  envolve  oferecer  algo 
mais,  que  passa  por  excelência  em  atendimento  e  pós- 
-venda,  entre  outros  pontos. 

Quando  os  recursos  são  reduzidos,  como  na  maioria 
das  MPEs,  a  dificuldade  está  em  decidir  quanto  gastar. 
Mas  vale  até  fazer  uma  poupança  para  essa  finalidade. 

O  passo  inicial  é  direcionar  no  que  pode  dar  maior 
retorno  e  no  período  certo.  Não  há  margem  para  ações 
amplas  e  tolerância  para  dispersão.  De  que  adianta 
anunciar  para  a  cidade  inteira  se  o  consumidor  está  no 
bairro?  É  um  gasto  além  do  necessário.  Comece  por  ana- 
lisar quais  canais  alcançam  seu  público.  Mas  cuidado:  in- 
vestir em  algo  só  porque  é  barato  pode  ser  uma  cilada. 

Se  a  concorrência  faz  promoções  -  descontos,  brindes 
ou  outras  ações  dentro  e  fora  do  ponto  de  venda  -  é  ho- 
ra de  agir  também.  Caso  a  estratégia  seja  marketing  di- 
reto,  material  enviado  no  nome  do  cliente  é  mais  forte 
do  que  o  genérico,  por  exemplo.  Troque  cadastro  com 
outros  empresários  para  aumentar  sua  base  de  destina- 
tários. Divida  espaços  em  folders  e  similares  com  outras 
empresas.  Custa  menos  e  viabiliza  a  iniciativa.  Internet 
e  as  redes  sociais  também  são  opções  mais  em  conta. 

O  roteiro  é  simples:  relacione  as  ações,  levante  custos 
e  centre  esforços  no  que  for  adequado. 

Marketing  não  é  luxo  nem  dispensável,  mas  uma  for- 
ma de  tornar  seu  negócio  mais  competitivo. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Taxa  Selic  em  alta 
favorece  poupança 

Seu  bolso.  Caderneta  é  mais  vantajosa  que  fundos  de  renda  fixa  que  cobram  taxa  de 
administração  acima  de  0,5%.  Especialista  recomenda  avaliar  opções  como  o  Tesouro  Direto 


O  Copom  (Comité  de  Política 
Monetária)  se  reúne  a  partir 
de  amanhã  e  a  previsão  é  de 
que  haja  uma  nova  alta  na  ta- 
xa básica  de  juros.  Com  a  Selic 
passando  dos  atuais  9%  ao  ano 
para  9,25%  ou  mesmo  9,50%,  a 
poupança  se  manterá  como  a 
uma  das  aplicações  mais  van- 
tajosas, especialmente,  para  o 
pequeno  poupador. 

De  acordo  com  um  estudo 
da  Anefac  (Associação  Nacio- 
nal dos  Executivos  de  Finan- 
ças), a  caderneta  "vence"  em 
relação  aos  fundos  de  renda 
fixa,  outra  popular  aplicação 
conservadora.  Os  fundos  só  se 
sairiam  melhor  caso  a  taxa  de 
administração  fosse  de  0,5% 


ao  ano  (veja  na  tabela  abaixo). 

"O  problema  é  que,  para 
ter  acesso  a  taxas  mais  baixas, 
é  preciso  investir  um  gran- 
de montante",  comenta  Mi- 
guel Ribeiro  de  Oliveira,  dire- 
tor de  estudos  económicos  da 
Anefac.  "Normalmente,  0,5% 
só  são  cobrados  de  quem  vai 
aplicar  mais  de  R$  100  mil." 

A  falta  de  "poder  de  barga- 
nha" junto  aos  bancos  tam- 
bém prejudica  outra  aplica- 
ção, os  CBDs  (Certificado  de 
Depósito  Bancário).  Segun- 
do Miguel,  o  investidor  teria 
que  obter  um  retorno  de  cer- 
ca de  85%  do  CDI  (Certificado 
de  Depósito  Interbancário) 
para  alcançar  retorno  seme- 


"Não  existe  a  cultura  do 
investimento.  É  muito 
mais  uma  questão  de 
comportamento  do  que 
de  falta  de  informações." 

MAURO  CALIL,  ESPECIALISTA  EM  FINANÇAS 

lhante  ao  da  poupança. 

Além  disso,  tanto  os  CDBs 
quanto  as  aplicações  em  ren- 
da fixa  têm  incidência  de  IR 
(Imposto  de  Renda). 

Alternativas 

Há,  entretanto  outras  aplica- 
ções que  se  saem  bem  com  a 
Selic  em  alta.  Uma  delas  é  o 


Tesouro  Direto.  "A  dificuldade 
é  que  ele  não  é  tão  direto  as- 
sim", brinca  o  consultor  Mau- 
ro Calil,  especialista  em  finan- 
ças pessoais.  Para  investir,  é 
preciso  fazer  um  cadastro  em 
uma  corretora  -  e  pagar  a  ta- 
xa administrativa,  mais  o  IR. 

Ainda  assim,  vale  a  pena, 
garante  Mauro.  "A  pessoa  po- 
de sair  de  uma  renda  bruta  de 
6%  com  a  poupança  para  ir  a 
9%,  10%  com  o  Tesouro  Dire- 
to", diz.  Também  não  é  preci- 
so aplicar  valores  altos. 

"E  não  é  tão  difícil  quan- 
to parece.  O  site  do  Tesouro 
é  bem  didático,  mas,  claro,  é 
preciso  dedicar  algum  tem- 
po", ressalva.  ©  metro 


COMPARE  OS  RENDIMENTOS 

A  poupança  (velha  ou  nova)  é  mais  vantajosa  em  quase  todos  os  cenários,  exceto  quando  a  taxa  de  administração  do  fundo  de  investimento  é  baixa 


Aplicação  de  R$  10  mil 


SELIC  EM  9,25%  AO  ANO 


r$10.693   r$10.693   r$10.629   r$  10.719 


Prazo  para 
o  resgate 

12 

meses 


Velha 
poupança 


Nova 
poupança 


Fundo  de 
renda  fixa 

com  taxa  de 
administração 
de  1,5% 
ao  ano 


Fundo  de 
renda  fixa 

com  taxa  de 
administração 
de  0,5% 
ao  ano 


guardam  dinheiro  na 
caderneta  de  poupança* 


R$10.719   r$10.719   r$10.655  r$10.744 


SELIC  EM  9,5%  AO  ANO 


FONTE:  ANEFAC  (ASSOCIAÇÃO  NACIONAL  DOS  EXECUTIVOS  DE  FINANÇAS)      *PESQUISA  FECOMÉRCIO/RJ  EM  PARCERIA  COM  A IPSOS 


Imposto  de  Renda.  Consulta  ao 
5°  lote  será  liberada  amanhã 


A  Receita  Federal  libera  ama- 
nhã a  consulta  ao  quinto  lote 
de  restituições  do  IR  (Impos- 
to de  Renda)  2013  -  ano  base 
2012.  No  total,  1,497  milhão 
de  contribuintes  serão  bene- 
ficiados. A  previsão  é  que  o 
pagamento  seja  feito  em  15 
de  outubro,  já  acrescido  do 
valor  correspondente  à  taxa 
de  juros  no  período  (4,35%). 

Pessoas  com  mais  de  65 
anos  têm  prioridade  para 
receber  a  restituição,  as- 
sim como  deficientes  físi- 
cos e  portadores  de  doen- 
ça grave.  Na  sequência,  são 
liberadas  as  restituições  se- 
gundo a  ordem  de  envio  da 
declaração  (se  não  houver 
pendências).  ®  metro 


Calendário 


8/10 

A  partir  das  9h,  consulta  no 
www.receita.fazenda.gov.br. 
Também  é  possível  verificar 
nos  aplicativos  da  Receita 
para  smartphones  e  tablets 

15/10 

Depósito  das  restituições  de 
1,4  milhão  de  contribuintes 

r$  1,5  bi 

Valor  total  que  deve  ser 
creditado.  Este  será  o 
antepenúltimo  lote  do  ano 


Com  pesquisa,  financiamento  de  carro 
pode  sair  até  R$  6  mil  mais  barato 


A  compra  de  um  carro  popu- 
lar a  prazo  pode  ser  até  R$  6 
mil  mais  barata,  conforme 
o  banco  escolhido  para  o  fi- 
nanciamento. Para  fazer  a 
comparação,  a  Proteste  (asso- 
ciação de  consumidores)  le- 
vantou o  CET  (Custo  Efetivo 
Total)  dos  veículos.  O  CET  in- 
clui todas  as  taxas  que  pesam 
no  preço  final  do  produto. 

"A  maior  parte  das  pes- 
soas desconhece  o  CET",  la- 
menta Sônia  Amaro,  super- 
visora da  Proteste.  "Antes  de 
contratar,  é  importante  saber 
que  as  taxas  de  juros  variam 
muito  de  uma  instituição  pa- 
ra a  outra."  ©  metro 


FIQUE  ATENTO 


Na  hora  de  financiar  um  veículo,  sempre  pergunte  o  CET 
(Custo  Efetivo  Total).  Veja  a  diferença  entre  os  bancos 


ENTRADA 


FINANCIAMENTO 


24  meses 

PARCELA  CET 

(EM  R$)  (%A0AN0) 


Banco  do  Brasil 

Bradesco 

Caixa 

HSBC 

Itaú 

Santander 


899,39 
969,37 
890,44 
998,74 


17,03 
26,36 
15,85 
30,35 


926,01  20,54 


FONTE:  PROTESTE  (ASSOCIAÇÃO  DE  CONSUMIDORES) 


48  meses 

PARCELA 

(EM  R$) 

CET 

(%A0AN0) 

537,94 

19,25 

631,10 

30,34 

504,23 

15,11 

601,53 

27,03 

546,92 

20,35 

A  maior  discrepância 

foi  entre  os 
financiamentos  da 
Caixa  e  do  Bradesco 


Na  Caixa,  o  consumidor 
pagará,  ao  final  de  quatro 
anos,  R$  36,5  mil  pelo  carro. 
No  Bradesco,  R$  42,6  mil 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição  h  olfato,  paladar;  tatot  visão  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundop 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  global  onde  elege  unrgrande  vencedor., 

Acompanhe  o  cone  ursa:  w^m.metrojornalxoiii^br  f3DS® 
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Confrontos  no  Egito 
deixam  38  mortos 


Tensão.  Partidários  de  presidente  deposto  saíram  às  ruas  para 
comemorar  o  40-  aniversário  da  guerra  árabe-israeiense  em  1973 


Segundo  o  Ministério  da 
Saúde  egípcio,  o  número 
de  mortes  pode  aumentar, 
já  que  pelo  menos  200  fe- 
ridos foram  atendidas  em 
hospitais  do  país  após  pe- 
sados confrontos  de  ontem 
no  Cairo  e  em  várias  cida- 
des do  país. 

A  maioria  dos  corgos 
têm  ferimentos  a  bala.  É  o 
maior  balanço  de  mortos 
desde  a  decisão  do  Exérci- 
to de  manter  dispersos  os 
partidários  do  presiden- 
te islamita  deposto  Moha- 
med  Morsi,  que  tentam  re- 
conduzi-lo ao  poder. 

Os  embates  colocaram 
frente  a  frente,  mais  uma 
vez,  membros  da  Irmanda- 
de Muçulmana  e  manifes- 
tantes favoráveis  às  Forças 


200 


Pessoas,  a  maioria  manifestantes 
ligados  à  Irmandade 
Muçulmana,  ficaram  feridos  nos 
confrontos  de  ontemno  Egito 


Armadas,  além  das  pró- 
prias forças  de  segurança. 
Os  seguidores  de  Morsi  vol- 
taram a  tomar  as  ruas  pe- 
dindo a  queda  do  chefe  do 
Exército,  que  comanda  o 
país  desde  3  de  julho. 

Em  Alexandria,  solda- 
dos dispersaram  manifes- 
tantes anti-Exército  com 
gás  lacrimogênio  e  balas 
de  borracha.  Houve  vários 
enfrentamentos. 


Do  total  de  mortos  até 
agora,  pelo  menos  32  per- 
deram a  vida  nos  con- 
frontos na  capital,  Cairo. 
Outras  óbitos  foram  regis- 
trados também  em  Beni 
Sueif,  Delga,  Asiut. 

Propaganda  oficial 

Membros  do  governo  usa- 
ram a  TV  estatal  para  aler- 
tas aos  apoiadores  de  Morsi 
que  qualquer  manifestan- 
te contrário  às  Forças  Arma- 
das seria  considerado  agen- 
te de  forças  estrangeiras. 

Foram  mostradas  várias 
imagens  ao  longo  do  dia 
com  centenas  de  pessoas 
no  Cairo  e  em  Alexandria 
com  bandeiras  do  Egito, 
cartazes  e  fotos  do  general 
Abdel  Fatah  el-Sisi.  ®  metro 


Vestibular 

:  newtonpaiva.br 


Prova  20/1 0 
Inscreva-sejá! 


Descubra  o  melhor  prp  você. 
Venha  pra  Newton. 


ffl 

Newton 

Quem  se  prepara,  não  para. 


Bdu  Horifwitjc  c  rr^ao  mctnjpciitajw:  4005, 9019 

□uto^iiidK  0800  942  9B00 


Governo  ameaça  prender  partidários  de  Morsi  i  amrabdallahdalsh/reuters 


EUA.  Obama  pede  que 
oposição  'pare  com  farsa9 

O  apelo  foi  feito  diretamen- 
te  aos  republicanos,  que 
bloqueiam  a  aprovação  do 
Orçamento  no  Congresso. 
Obama  pediu  que  eles  "pa- 
rem com  a  farsa"  e  votem 
imediatamente  para  acabar 
com  o  impasse  que  paralisa 
a  administração  pública. 

Por  causa  da  falta  de  acor- 
do acerca  do  Orçamento  no 
Congresso,  as  administra- 
ções centrais  do  país  estão 
parcialmente  encerradas  des- 
de terça-feira  e  cerca  de  900 
mil  funcionários  federais,  ou 
seja  43%  dos  efetivos,  foram 
colocados  de  férias,  sem  salá- 


á  * 


no. 


METRO  COM  ABR 


Obama  cobra  responsabilidade  dos 
republicanos  i  jonathan  ernst/reuters 


Em  2014 


Síria  poderá  ter 

eleições 

presidenciais 

O  presidente  Bashar  Al 
Assad  disse  que  vai  con- 
correr à  Presidência  em 
2014,  "se  o  povo  quiser". 
A  recusa  de  Assad  em 
abandonar  o  poder  é  o 
principal  obstáculo  nas 
negociações  diplomáti- 
cas para  uma  solução  po- 
lítica para  o  conflito  que 
já  custou  mais  de  115 
mil  mortes  e  forçou  6  mi- 
lhões de  sírios  a  abando- 
nar as  suas  casas.  Ele  as- 
segurou que  deixará  o 
cargo  se  for  rejeitado  nas 
urnas.  ©  metro  com  abr 


Al-Qaeda 


Líbia  quer 
explicações  sobre 
sequestro  de  líder 

O  "rapto"  teria  ocorrido 
em  uma  operação  não  au- 
torizada no  seu  territó- 
rio, que  levou  à  captura 
de  um  suspeito  de  terro- 
rismo da  Al  Qaeda,  Abu 
Anas  Al  Libi.  Comunicado 
do  governo  recorda  que 
Líbia  e  EUA  têm  "parceria 
estratégica"  para  assuntos 
de  segurança  e  defesa,  em 
particular  e  espera  que  es- 
te "não  seja  afetado  pelo 
incidente".  ®  metro  com  abr 


Greenpeace 


Protesto  na 
Europa  contra 
prisão  de  ativistas 

Centenas  de  pessoas  reu- 
niram-se  em  Londres  e  Pa- 
ris pedindo  a  libertação 
dos  30  ativistas,  presos  na 
Rússia  desde  18  de  setem- 
bro, em  ação  contra  a  ex- 
ploração petrolífera  no  Ár- 
tico.  Entre  os  detidos,  está 
a  brasileira  Ana  Paula  Ma- 
ciel. ©  METRO  COM  ABR 


Kirchner  é  afastada  do 
governo  por  trinta  dias 


A  presidente  da  Argentina, 
Cristina  Kirchner,  ficará  um 
mês  de  repouso  por  moti- 
vos de  saúde,  em  plena  cam- 
panha para  as  eleições  legis- 
lativas de  27  de  outubro.  Os 
médicos  determinaram  o 
afastamento  de  Cristina  por 
causa  de  um  traumatismo 
craniano,  que  ela  sofreu  no 
ultimo  dia  12  de  agosto. 


Na  época,  a  presidente  fez 
uma  tomografia  que  apresen- 
tou resultados  normais.  Mas 
no  sábado  ela  se  internou  em 
uma  clínica  de  Buenos  Aires. 

Os  30  dias  de  repouso 
coincidem  com  a  reta  final 
da  campanha  eleitoral  pa- 
ra renovar  metade  da  Câma- 
ra dos  Deputados  e  um  terço 
do  Senado.  Atualmente,  Cris- 


tina -  que  esta  na  metade  de 
seu  segundo  mandato  -  conta 
com  a  maioria  no  Congresso. 
Nas  primárias,  realizadas  em 
agosto  passado,  o  kirchneris- 
mo  sofreu  a  pior  derrota  em 
dez  anos  -  desde  que  Nestor 
Kirchner  foi  eleito  presiden- 
te em  2003,  sucedido  por  sua 
mulher  Cristina  Kirchner,  ree- 
leita em  201 1 .  ®  metro  com  abr 
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OUTUBRO  ROSA 


Exame  de  sequenciamento 
genético  indica  quando  mutações 
nos  genes  podem  provocar  câncer 
de  mama  e  ovários  págs.  10  e  12 
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FAVOR  DA  VIDA 
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Detectar  mutações 

salva  vidas 


Sequenciamento.  Diagnóstico 
indica  probabilidade  de 
desenvolver  câncer  de  mama 


Pesquisas 

Algumas  empresas 
investem  parte  de  seu 
faturamento  em  pesquisas 
do  câncer.  As  parceiras  dos 
cosméticos  Clinique  e  Estée 
Lauder  são  algumas  delas 


0  assunto  é  tão  importante  que 
nossos  holofotes  mudaram  de  cor 


OUTUBRO  ROSA 

Campân.lui  Irítírnaclorttl 
kxMíb  o  câncer  de  rrwna 


Divulgação/Roche  D 


GS  Júnior,  sequenciador  para 
pequenos  laboratórios 


90 


dias  é  o  prazo  para  que  o 
material  colhido  no  exame 
seja  processado  e  os  resultados 
fiquem  disponíveis 


OUTUBRO  ROSA 


O  câncer  de  mama  hereditá- 
rio, determinado  por  muta- 
ções genéticas  BRCA,  atin- 
ge, em  média,  10%  das 
mulheres  que  desenvolvem 
a  doença.  Para  a  detecção,  a 
paciente  pode  realizar  o 
exame  de  sequenciamento 
gênico  (ou  genético). 

Foi  o  que  fez  a  atriz  nor- 
te-americana  Angelina  Jolie, 
38.  Após  o  teste  revelar  87% 
de  probabilidade  de  câncer 
de  mama,  ela  decidiu  pela 
dupla  mastectomia  -  retira- 
da das  mamas. 

Para  o  oncologista  Ricardo 
Caponero,  a  atriz  agiu  certo, 
uma  vez  que  sua  mãe  foi  ví- 
tima de  mutações  no  BRCA. 

Mesmo  que  a  decisão  da 
atriz  tenha  aumentado  a 
busca  pelo  exame,  ele  ainda 
é  caro  (leia  mais  abaixo).  An- 
tonio Frasson,  mastologista 
do  Hospital  Albert  Einstein, 
ressalta  que  ele  é  indicado 
para  mulheres  com  histó- 
rico de  câncer  em  parentes 
de  primeiro  grau  ou  que  já 
tenham  tido  câncer  de  ová- 
rio ou  nas  duas  mamas,  ju- 
dias Ashkenazi  ou  família- 


10% 


é  a  porcentagem  de  mulheres 
com  câncer  hereditário  de 
mama  e  ovários 

res  masculinos  com  câncer 
nas  mamas. 

Em  caso  de  resultado  po- 
sitivo para  mutação  BRCA, 
a  cirurgia  pode  reduzir  em 
até  90%  a  chance  de  cân- 
cer de  mama  e  95%  de  ová- 
rio. Além  desta  opção,  são 
possíveis  o  uso  de  medica- 
mentos, que  destroem  tu- 
mores sem  a  necessidade  de 
cirurgias. 

"Exames  periódicos  não 
fazem  prevenção.  Quem 
tem  esse  tipo  de  mutação 
pode  ter  tumores  que  cres- 
çam no  intervalo  entre  um 
exame  ou  outro.  O  uso  de 
remédios  reduz  o  risco  pa- 
ra quem  não  quer  fazer  um 
procedimento  cirúrgico", 
revela  Frasson. 

A  escolha  profilática,  re- 
tirada das  glândulas  ma- 
márias e  ovários,  segundo 
o  que  Frasson  observa  em 
seu  consultório,  depende 
do  perfil  emocional  e  o  ní- 
vel de  segurança  da  pacien- 
te, principalmente  quando 
é  jovem.  ©  metro 


Exame  BRCA  no  Brasil 


As  mulheres  que  fazem  par- 
te do  grupo  com  fatores  de 
risco  genéticos,  com  paren- 
tes de  primeiro  grau  diag- 
nosticadas com  câncer  de 
mama  hereditário,  podem 
realizar,  a  partir  de  um 
pedido  médico,  o  exame 
pelas  técnicas  de  Sequen- 
ciamento Gênico  Comple- 
to BRCA. 

O  procedimento  para  rea- 
lização do  exame  é  simples 
e  implica  na  coleta  de  amos- 
tras de  sangue  ou  raspagem 
da  mucosa  oral,  em  jejum. 
O  resultado  demora  até  90 
dias  para  ser  processado. 

Os  laboratórios  das  prin- 
cipais capitais  brasileiras 
realizam  esse  exame,  e  o 
material  da  coleta  também 
pode  ser  transportado  pa- 
ra outros  estados,  em  um 
prazo  máximo  de  48  ho- 
ras, quando  necessário  (Leia 
mais  na  página  12). 

Acesso  ao  exame 

No  Brasil,  os  valores  para  fa- 
zer o  exame  BRCA  variam 


v 


Técnica  processa  exame  de  Sequendamento  Gênico  BRCA  i  divulgação/roche  diagnostica 


entre  R$  5  mil  e  R$  7  mil.  Al- 
guns laboratório  pedem  que 
o  pagamento  seja  feito  à  vis- 
ta, outros  parcelam  em  até 
seis  vezes  no  cartão  de  cré- 


dito, porque  este  exame  não 
é  coberto  pelo  SUS  (Sistema 
Único  de  Saúde)  e  só  alguns 
planos  de  saúde  autorizam 
sua  realização.  @  metro 


Fazer  a  mamografia  é  tão  importante  para  a  sua  saúde  quanto  cuidar  da  sua  alimentação. 
E  você  só  precisa  separar  alguns  minutinhos,  uma  vez  por  ano,  para  fazer  o  exame.  Se  você 
tem  entre  50  e  69  anos,  coloque  a  mamografia  na  sua  lista  de  cuidados.  E,  se  ha  caso  de 
câncer  de  mama  na  família,  faça  o  exame  a  partir  dos  40  anos.  É  simples  e  rápido. 


•  Peça  uma  guia  do  exame  para  o  seu  médico  (de  qualquer  especialidade}. 

>  Depois,  é  só  agendar  na  sua  clinica  de  preferência.  Se  você  não  tem  uma, 
a  cesse  unimedbh.com.br  e  veja  as  opções  da  Unimed  para  você. 

•  Você  não  paga  coparticipação. 

Mamografia,  Mais  do  que  um  exame,  um  cuidado  com  você. 


4\ 


Unimed 


Beto  Honzonle 


tinhnedbh.com.bi  )0  f] 
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Como  é  feito  o  exame 

Rastreamento.  Confira  abaixo  o  passo  a  passo  e  informações  sobre  o  teste  para  determinar  a  variação  BRCA  do  câncer  de  mama 


COMO 
FUNCIONA 


i  Para  o  sequenciamento 
f  genético  ser  feito  é 
preciso  isoiar  o  DNA, 
uma  vez  que  cada  céiuia 
do  corpo  tem  um  código 
genético  diferente 


Antes  de  ievar 
a  amostra 
de  sangue  para 
o  sequenciador,  é 
preciso  purificá-ias 


i 


SEQUENCIAMENTO  GENICO  COMPLETO 

^       Exame  detecta  mutação  BRCA,  que  atinge  10% 
•  das  mulheres  com  câncer  de  mama 


Mulheres  com  fatores  de  risco  (veja  o  quadro  ao  lado) 
podem  fazer  o  sequenciamento  gênico  para  detectar 
se  são  portadoras  de  câncer  de  mama  hereditário 


FATORES  DE  RISCO  PARA  BRCA 


m) 


A  mastectomia  preventiva 
reduz  em  90%  o  risco 
de  desenvolvimento 
de  câncer  nas  mulheres 
que  têm  mutação 
no  gene  BRCA 


O  SUS  não  realiza  o 
exame  que  detecta  a 
mutação  no  gene 
BRCA.  Apenas  alguns 
planos  de  saúde 
cobrem  o  exame 


o 


O  exame  que 
detecta  a 
mutação 
genética  custa 
entre  R$  5  mil 
e  R$  7  mil 


Mulheres  cujas         Mulheres        Mulheres  Mulheres 

mães,  avós  ou  irmãs  que  tiveram  que  tiveram  de  família 
tiveram  ou  têm        câncer  em        câncer  de  judia 

câncer  de  mama  um  dos  seios        ovário  Ashkenazi 


RISCOS  DA  MASTECTOMIA  PROFILÁTICA 


•  AMAMENTAÇÃO 
A  Â  A  mulher  não  poderá 
T  mais  amamentar 


^jpv  DEPRESSÃO 

Riscos  de  depressão 
e  ansiedade 


£+f  SEXUALIDADE 

|M|  A  mastectomia  causa  a  perda 

II  l\  de  sensibilidade  dos  seios 


Há  10%  de  risco  de 
desenvolver  a  doença 


FONTE:  INCA,  SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  MASTOLOGIA,  BREASTCANCER.ORG,  JOURNAL  OF  CLINICAL  ONCOLOGY 


A  tecnologia  do 
sequenciamento 
não  é  diagnóstico 
porque  trabalha 
com  probabilidade 
e  comparação  (com 
o  DNA  referência 
do  ser  humano, 
já  definido  com  o 
avanço  da  tecnologia) 


Essa  pequena 
porcentagem 
também  pode  ser 
indicativa  de  que 
uma  pessoa  pode 
desenvolver  uma 
mutação  e  outra  não 


Isso  é  feito  a  partir  de  kits 
Icom  colunas  de  vidro  que 
retém  o  DNA 

Depois,  o  termociclador 
multiplica  o  DNA  milhões  de 
vezes  por  meio  da  amplificação 


Após  essa  etapa, 
o  DNA  é  colocado  na 
placa  do  sequencia- 
dor, que  tem  milhões 
de  'furos':  cada  l  BID 
representa  l  DNA 


Dentro  do  sequenciador, 
a  amostra  de  sangue  passa 
por  uma  'lavagem'  a  partir 
das  4  bases  nitrogenadas 
do  DNA:  Adenina,  Guanina, 
Citosina  e  Timina 


Na  sequência,  o  equipamento  tira 
várias  fotos  e  a  fita  é  lida  milhões 
e  milhões  de  vezes  até  se  ter 
a  certeza  do  resultado/indicação 
de  alteração  do  DNA 


1 


O  próprio  software 
do  sequenciador 
encontra  as 
mutações  possíveis 


99,9%  do  DNA  é  igual  em  todo 
mundo,  mas  0,1%  do  código 
genético  é  diferente  -  e  é  isso 
que  faz  as  pessoas  diferentes 


FONTE:  ROCHE  DIAGNOSTICA 


ALGUMAS  COISAS  SÃO  ESSÊNCIAS  NA  VIDA  DE  TODA  MULHER. 
PREVENÇÃO  É  UMA  DELAS. 


O  câncer  de  mama  é  o  tipo  de  câncer  que 
mais  acomete  as  mulheres.  Escolha  viver 
bem.  Faça  a  mamografia  regularmente  e 
previna-se. 

www.oncomedbh.com.br  |  lacebook.com/ortcomedbh 
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Esvaziamento  total  da 

axila  não  é  obrigatório 

Cuidados.  Novos  procedimentos  permitem  que  as  mulheres  com  câncer  de  mama  não  sofram  com  cirurgias  muito  invasivas 


O  câncer  de  mama  se  desen- 
volve quando  tumores  se 
instalam  nas  glândulas  ma- 
márias a  partir  da  divisão 
desordenada  das  células. 
Eles  podem  crescer  e  se  dis- 
seminar de  três  maneiras: 
pela  corrente  sanguínea; 
atingindo  o  tórax  quando 
muito  grande  e  drenando 
para  a  axila. 

No  último  caso,  o  proce- 
dimento para  a  retirada  do 
câncer  era  o  esvaziamento 
completo  da  axila,  porém, 
atualmente,  o  avanço  da 
tecnologia  propicia  um  tra- 
tamento menos  invasivo. 

Por  meio  da  biópsia  do 
nódulo  linfático  ROLL  (loca- 
lização radioguiada  de  lesão 
oculta)  ou  sentinela,  o  mé- 
dico consegue  detectar  se 
ele  apresenta  incidência  de 


câncer.  Se  for  comprovada 
a  contaminação  do  linfono- 
do,  o  especialista  realiza  a 
retirada  pontual  dos  nódu- 
los linfáticos  afetados,  ao  in- 
vés da  total  retirada  da  axila 
para  evitar  que  nódulos  sau- 
dáveis sejam  contaminados 
pela  doença. 

"Em  vez  de  investigar  to- 
do corpo,  você  pode  anali- 
sar um  ou  dois  sentinelas. 
Se  eles  não  tiveram  doen- 
ça é  porque  o  câncer  não  se 
disseminou  para  os  nódulos 
linfáticos",  explica  Rafael 
Kalics,  mastologista  do  Hos- 
pital Albert  Einstein. 

Quanto  menor  é  a  inter- 
venção na  axila,  mais  rápido 
é  o  pós-operatório,  variando 
de  15  a  20  dias,  garante  José 
Domingos  Borges,  ginecolo- 
gista do  Hospital  9  de  Julho. 


20 


é  o  prazo  de  pós-operatório 
após  intervenção  na  axila 


Porém  se  houver  a  necessi- 
dade de  operar  regiões  com 
músculos,  pode  ficar  um 
trauma  que  requer  cuidados 
maiores.  Uma  simples  visita 
a  manicure  pode  provocar 
infecções,  explica  Borges. 

Mas,  independente  do 
grau  de  comprometimen- 
to, Borges  e  Kalics  afirmam 
que  a  cirurgia  sempre  será 
necessária,  mesmo  que  se- 
jam realizados  tratamentos 
coadjuvantes  como  quimio- 
terapia antes  ou  após  a  in- 
tervenção cirúrgica.  ©  metro 
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O  câncer  pode  ir 
muito  além  das  mamas. 

Toda  mulher  está  sujeita  a  desen- 
volver o  câncer  de  mama.  Se  você 
tem  mais  de  40  anos,  faça  mamo- 
grafia  regularmente.  Fafe  com  seu 
médico.  Quanto  mais  cedo  se  sabe, 
maior  a  chance  de  cura. 
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Doações:  0800039  mi 
www,  mariopenrra,  arg.br 
Instituto  Mário  Penna 
©MarioPenna 
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Bullyíng  na  infância 

deixa  sequelas  para  a  vida  adulta 


Na  web 


Contra  o 
bullying 

"Awkward  Years"  é  um 
projeto  que  une  pessoas 
que  já  foram  vítimas  de 
humilhação  na  infância. 

Veja  o  Tumblr: 
awkwardyearsproject. 
tumblr.com 


JON  FEINGERSH  /FOLHAPRESS 


Comportamento.  Pesquisa  analisou  como 
a  violência  sofrida  nessa  fase  afeta  a  vida 
das  pessoas  nos  anos  posteriores 


Quem  é  vítima  de  bullying 
quando  criança  têm  seis 
vezes  mais  chances  de  de- 
senvolver uma  doença  sé- 
ria na  idade  adulta  do  que 
as  pessoas  que  nada  sofre- 
ram, aponta  uma  pesqui- 
sa realizada  pela  Universi- 
dade de  Warwick,  no  Reino 
Unido,  e  a  Duke  University 
Medicai  Center,  nos  Esta- 
dos Unidos. 

Segundo  reportagem 
publicada  no  jornal  bri- 
tânico "Daily  Mail",  para 
a  realização  do  estudo  fo- 
ram analisados  três  perfis 
diferentes:  agressor,  víti- 
ma e  vítima  como  agres- 
sora. Este  último  ocorre 
quando  o  indivíduo  passa 


a  hostilizar  os  outros  de- 
pois de  ter  passado  por  al- 
guma humilhação. 

O  resultado  mostrou  que 
o  tipo  mais  problemático 
dentre  os  grupos  é  exata- 
mente  a  vítima  que  se  tor- 
na um  agressor.  De  acordo 
com  os  pesquisadores,  além 
de  ficar  mais  suscetível  a  ter 
problemas  graves  de  saú- 
de, a  pessoa  com  esse  perfil 
também  pode  se  tornar  fu- 


"Não  podemos 
continuar  tratando  o 
bullying  como  se  fosse 
algo  inofensivo" 

DIETER  WOLKE,  PESQUISADOR 


mante  ou  sofrer  de  proble- 
mas psiquiátricos. 

Para  sempre 

"Precisamos  reconhe- 
cer que  esse  é  um  proble- 
ma sério  e  que  os  efeitos 
são  duradouros  e  signifi- 
cativos tanto  para  a  pes- 
soa que  sofre  como  para 
os  países",  alerta  o  cientis- 
ta Dieter  Wolke,  envolvido 
no  estudo  feito  pelas  duas 
universidades. 

Os  dados  ainda  apontam 
que  o  grupo  dos  agressores 
seria  o  que  menos  apresen- 
taria dificuldades  na  fase 
adulta,  porém  todos  os  per- 
fis se  mostraram  propícios 
a  complicações  na  hora  de 
construir  relações  sociais, 
manter  empregos  fixos  e 
até  conseguir  fazer  econo- 
mias em  comparação  com 
pessoas  que  não  se  envolve- 
ram com  bullying  durante  a 
infância.  ©  www.band.com.br 


Crianças  também 
sofrem  de  estresse 


Susan  Kaiser  Greenland,  au- 
tora do  "The  Mindful  Child" 
-  a  mente  infantil,  em  in- 
glês -  e  professora  de  estu- 
dos científicos  aponta  que 
as  crianças  podem  ser  víti- 
mas do  estresse,  assim  co- 
mo os  adultos.  E,  caso  elas 
apresentem  os  sintomas,  o 
nervosismo  demasiado  po- 
de até  mudar  mecanismos 
do  cérebro. 

Durante  a  pesquisa,  os 
médicos  apontaram,  por 
exemplo,  que  as  crianças 
que  sofrem  têm  menor  ca- 
pacidade de  memória.  "Um 
dos  motivos  das  crianças  es- 
tarem assim  é  que  os  pais 
estão  estressados.  E  quanto 
menor  a  criança,  mais  elas 
absorvem  o  que  os  pais  es- 
tão transmitindo",  explica 
Susan  Kaiser  Greenland. 

Os  sintomas  podem  in- 
cluir irritação,  variações  de 
humor,  reclamações,  cho- 
ro, falta  de  ânimo  e  mudan- 
ças no  sono  e  alimentação. 

€>  WWW.BAND.COM.BR 


Andar  de  bicicleta  ajuda  a  afastar  o  estresse  das  crianças  i  sean  gallup/gettyimages 


Dicas.  Pesquisadora  ensina  como  relaxar  os  pequenos 

Susan  Greenland  ensina  exer-  saia  de  casa  e  dê  uma  volta  de  çar  ela  mesma  e  proporcio- 
cícios  para  aliviar  a  tensão:  bicicleta  ou  nade,  faça  artesa-  ne  atividades  mais  tranquilas, 
respire  fundo  algumas  vezes,    nato,  ensine  a  criança  a  abra-    como  a  ioga.  @  www.band.com.br 
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Mulheres  tentam  mudar 
o  corpo  5  vezes  por  ano 


Exercícios.  Ida  à  praia  e  separação,  casamento,  qualquer  evento  vira  motivo  para  elas  malharem 


Ocasiões  especiais 
incentivam  mudanças 


Férias,  casamentos  e  outras 
ocasiões  especiais  são  moti- 
vos para  as  mulheres  corre- 
rem para  a  academia  e  co- 
meçarem uma  nova  dieta, 
aponta  uma  pesquisa  reali- 
zada no  Reino  Unido  pelo  si- 
te payasUgym.com. 

Ao  todo,  a  ala  feminina 
costuma  se  render  a  cinco 
razões  por  ano  para  tentar 
mudar  seu  corpo.  Já  com  os 
homens,  a  coisa  é  bem  dife- 
rente e  eles  procuram  ficar 
em  forma,  em  média,  duas 
vezes  no  mesmo  período. 

Para  elas,  o  maior  incen- 
tivo para  encarar  a  malha- 
ção  é  ir  à  praia.  Terminar 
uma  relação  é  um  incenti- 


vo para  30%  das  mulheres, 
enquanto  celebrar  a  volta 
com  o  parceiro  é  motivo  pa- 
ra 25%  cuidar  do  corpo. 

Enquanto  a  maioria  busca 
melhorar  sua  forma  física  a 
cada  dois  ou  três  meses,  uma 
em  cada  12  mulheres  vai 
além  e  procura  transformar 
sua  silhueta  7  vezes  por  ano. 

"Parece  que  a  maioria 
das  mulheres  se  mexem  pa- 
ra eventos  e  ocasiões  espe- 
cíficas e  se  empenham  com 
os  exercícios  em  'surtos'  rá- 
pidos e  curtos,  em  vez  de 
um  período  prolongado", 
disse  Jamie  Ward,  co-funda- 
dor  do  site,  ao  jornal  "Daily 
Mail".  @  www.band.com.br 
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or  vivera 
Mamona 
Assassina 


Expectativa  eletrônica 

'Nunca  Tem  Fim'.  Disco  do  Rappa  traz  canções  cheias  de  ioops  e  programações  sem  perder  a  confiança  no  amanhã 


Com  canções  mais  eletrôni- 
cas  do  que  as  do  disco  "Se- 
te Vezes"  -  lançado  em  um 
longínquo  2008  -  e  com  a 
mesma  fé  que  marca  a  car- 
reira do  grupo,  O  Rappa  lan- 
ça "Nunca  Tem  Fim".  O  novo 
álbum  quebra  um  silêncio 
de  cinco  anos  sem  canções 
inéditas  e  aposta  em  artifí- 
cios tecnológicos  para  trans- 
mitir o  clima  de  esperança 
da  banda. 

"As  programações  e  loops 
são  elementos  da  nossa  so- 
noridade, estão  presentes 
nos  nossos  shows,  principal- 
mente desde  a  última  turnê. 
Neste  disco,  eles  ocupam 
um  lugar  especial",  confir- 
ma Marcelo  Lobato,  tecla- 
dista  do  Rappa. 

A  faixa  "Auto-Reverse" 
já  está  entre  as  mais  pedi- 
das nas  rádios.  "A  letra  des- 
ta música  fala  sobre  acredi- 
tar no  seu  próprio  potencial 
no  meio  do  caos  urbano  que 
a  gente  vive",  revela  o  músi- 
co. O  Rappa  começou  a  tur- 
nê de  lançamento  do  novo 
trabalho  com  um  show  no 
último  fim  de  semana,  no 
Rio  de  Janeiro. 

Engajamento 

Formada  por  ex-moradores 
de  regiões  carentes,  a  ban- 
da continua  em  harmonia 
com  as  vozes  que  vêm  das 
favelas  e  subúrbios  do  Rio 
de  Janeiro.  "Triste  saber  que 
o  destino  de  alguém  se  tor- 
na uma  incógnita  dessa  ma- 
neira. E  mais  triste  ainda  é 
pensar  que  muitos  outros 
Amarildos  podem  ter  trilha- 


"Na  música  'Anjos',  não 
falamos  de  religião, 
mas  sim  de  fé.  A  ideia 
é  exercitar  a  força  de 
acreditar  que  o  amanhã 
será  o  melhor" 

MARCELO  LOBATO,  DO  RAPPA 

do  o  mesmo  caminho.  Che- 
ga a  assustar.  O  Estado  tem 
que  chegar  lá  com  empre- 
go, saúde  e  educação",  afir- 
ma Lobato. 


A  banda  tocou  na  Roci- 
nha durante  a  turnê  do  ál- 
bum "Sete  Vezes",  mesma 
comunidade  onde  o  pedrei- 
ro Amarildo  de  Souza,  de  42 
anos,  foi  visto  pela  última 
vez  antes  de  desaparecer,  no 
dia  14  de  junho.  O  Rappa, 
no  entanto,  tem  uma  expec- 
tativa positiva  sobre  o  futu- 
ro do  Brasil. 

"Enxergamos  as  mani- 
festações com  os  melhores 
olhos.  A  impunidade  ali- 
menta a  corrupção  e  a  ida 
das  pessoas  às  ruas  é  impor- 


tante para  mudar  esse  pro- 
cesso. O  excesso  da  polícia  é 
velho  conhecido,  as  comu- 
nidades periféricas  sabem 
bem  disso.  Isso  não  pode  in- 
timidar o  direito  de  se  ma- 
nifestar", acredita  o  músico. 


Perspectivas 


Parceria  e 
'muita  coisa 
para  fazer' 

"No  momento  estamos 
focados  no  lançamento 
dessa  turnê,  que  está  co- 
meçando e  já  tem  tan- 
tas datas  fechadas.  Que- 
remos voltar  em  cidades 
nas  quais  não  vamos  há 
algum  tempo,  que  não  es- 
tão no  circuito  de  shows 
normalmente,  e  apresen- 
tar esse  novo  trabalho", 
garante  Marcelo  Lobato. 

No  clipe  da  música 
"Auto-Reverse",  O  Rappa 
buscou  em  comunidades 
cariocas  algumas  histó- 
rias de  superação.  O  me- 
nino Michel  Gomes,  que 
nasceu  com  má  forma- 
ção congénita  e  hoje  é 
considerado  um  dos  me- 
lhores dançarinos  das  fa- 
velas da  cidade,  é  um  dos 
personagens  do  vídeo. 

"O  próprio  nome  do 
disco  já  faz  uma  referên- 
cia à  nossa  união  tam- 
bém. Uma  das  interpre- 
tações é  essa  ideia  de 
que  o  nosso  trabalho,  a 
nossa  amizade  'não  tem 
fim'.  Com  isso  ao  nos- 
so lado,  vamos  atrás  do 
futuro.  Ainda  tem  mui- 
ta coisa  que  a  gente  quer 
fazer",  avisa  o  músico. 

©METRO  RIO 


Também  apresentador, 
Faro  foi  confirmado  no 
papel  do  vocalista  Dinho 
no  filme  sobre  a  trajetória 
da  banda,  encerrada  em 
1996  após  um  acidente  de 
avião  que  matou  todos  os 
seus  integrantes.  O  longa 
tem  lançamento  previsto 
para  2016,  quando  o 
episódio  faz  20  anos. 
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A  Guaicurus,  sem  pudor 

Por  dentro.  Livro  desvenda  as  curiosas  histórias  de  quem  está  inserido  no  cotidiano  do  famoso  ponto  boémio  da  cidade 


Durante  dois  anos,  o  jornalis- 
ta Tarcísio  Badaró  foi  atrás  dos 
relatos  de  personagens  envol- 
vidos no  cotidiano  de  um  dos 
pontos  de  prostituição  mais 
famosos  e  movimentados  da 
cidade:  a  rua  Guaicurus,  no 
Centro.  Conquistar  a  confian- 
ça das  garotas  de  programa  e 
clientes  que  sobem  e  descem 
as  escadas  dos  cerca  de  vinte 
"hotéis"  instalados  ao  longo 
dos  cinco  quarteirões,  além 
de  proprietários  e  comercian- 
tes, não  foi  nada  fácil. 

"A  aproximação  foi  lenta. 
Frequentei  o  ambiente  para 
só  depois  me  apresentar  co- 
mo repórter.  A  insistência 
serviu  para  quebrar  as  bar- 
reiras. E  difícil  para  as  garo- 
tas falar  sobre  isso.  E  às  ve- 
zes nem  é  do  interesse  que 
se  fale",  revela  o  autor  de 
"Sobe  e  Desce  na  Guaicurus 
-  Pelas  Portas  de  uma  Zona 
de  Prostituição". 

A  zona  boémia  é  quase 
tão  antiga  quanto  a  capital. 
Entre  as  décadas  de  1920  e 
1940,  antes  de  virar  uma  zo- 
na de  baixo  meretrício,  lá  fun- 


cionavam cassinos  e  cabarés 
luxuosos  -  como  o  famoso 
Montanhês.  As  casas  atraíam 
homens  da  alta  sociedade,  co- 
mo o  ex-presidente  Juscelino 
Kubitschek,  o  poeta  Carlos 
Drummond  de  Andrade,  o  es- 
critor Pedro  Nava  e  o  sambis- 
ta Noel  Rosa.  Reza  a  lenda  que 
o  cineasta  Orson  Welles  e  até 
a  seleção  inteira  do  Uruguai 
decidiram  conhecer  e  se  di- 
vertir no  ponto  de  encontro. 


Hoje,  os  "hotéis"  abrigam 
cerca  de  mil  mulheres  que 
fazem  em  média  oito  mil 
programas  ao  dia  num  ne- 
gócio que  movimenta  apro- 
ximadamente R$  150  mil, 
nas  contas  do  jornalista.  Os 
programas  básicos  custam 
até  R$  30  e  há  até  mesmo  os 
dias  de  "pico":  início  do  mês 
(após  o  depósito  do  salário) 
e  dezembro  (explicado  pelo 
pagamento  do  13°). 


Com  um  olhar  interessado 
em  desvendar  histórias  curio- 
sa e  fantásticas,  Badaró  desco- 
briu jovens  garotas  e  senho- 
ras de  70  anos  de  idade  que 
sobrevivem  do  prazer  alheio. 

"Os  caminhos  que  le- 
vam à  prostituição  são  vá- 
rios: dificuldade  com  a  famí- 
lia, agressão,  envolvimento 
com  drogas  e  crimes.  Ou  sim- 
plesmente por  ser  uma  área 
que  dá  dinheiro.  Há  prostitu- 


S0BEE  DESCE  NA 
GUAICURUS" 
TARCÍSIO  BADARÓ 

MULTIF0C0 
R$  45 


tas  com  curso  superior  que  se 
dão  melhor  profissionalmen- 
te do  que  na  carreira  que  es- 
tudaram", aponta  o  jornalista. 

Entre  os  clientes,  em  sua 
maioria  humildes,  há  quem 
vá  ao  local  para  compensar 
problemas  psicológicos  ou 
porque  aprecia  o  ambiente. 

"A  Guaicurus  está  imbri- 
cada na  vida  de  quase  todo 
mundo.  Mas  as  pessoas  evi- 
tam enxergá-la.  E  ela  está  li- 
gada à  história  da  cidade,  te- 
mos até  o  'Hilda  Furacão'  [de 
Roberto  Drummond],  roman- 
ce que  foi  ambientado  lá". 

Lançamento:  hoje,  às  20h,  na  Li- 
vraria Status  (r.  Pernambuco, 
1.150  -  Savassi). 


GUSTAVO 
CUNHA 
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Encontro 


Tatiana  Salem  Levy 
lança 'Dois  Rios' 
embate-papo 

Encontros  e  desencontros 
tendo  o  vai  e  vem  das  ma- 
rés como  elemento  essen- 
cial. A  escritora  Tatiana  Sa- 
lem Levy  lança  hoje  seu 
mais  novo  trabalho,  "Dois 
Rios"  (Record),  em  bate- 
-papo  às  19h30  no  Palácio 
das  Artes  (av.  Afonso  Pena, 
1.537  -  Centro)  pelo  proje- 
to  "Sempre  Um  Papo".  En- 
trada franca.  ®  metro  bh 


Minas  Trend  traz 
tendências  para 
Inverno  de  2014 

As  marcas  mineiras  apre- 
sentam de  hoje  a  sexta-fei- 
ra,  no  Expominas,  as  novi- 
dades que  deverão  ditar  as 
tendências  em  vestuários, 
calçados,  bolsas,  jóias, 
acessórios  e  bijuterias  pa- 
ra o  Outono/Inverno  de 
2014.  O  13°  Minas  Trend 
ocorrerá  no  Expominas, 
no  Gameleira.  ©  metro  bh 
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SIMPLESMENTE  FÁCIL 
SIMPLESMENTE  IMPRESSIONANTE 

Modo  Guia  Inovador:  Potência  do  cãmera  profissional, 
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Haddad  vai  trabalhar  de  ôrribus 

0  prefeito  de  São  Paulo,  Fernando 
Haddad,  está  estudando  a  possibi- 
lidade de  ir  trabalhar  de  ônibus. 
Eu  fico  feliz  só  de  saber  que  ele 
está  estudando  a  possibilidade 
de  trabalhar. 

Dá  até  pra  imaginar  o  Haddad  en- 
trando no  busão  e  falando  "Bom 
dia,  pessoal.  Desculpe  incomodar 
a  viagem  de  vocês...  Eu  podia  es- 
tar matando,  eu  podia  estar  rou- 
bando, mas  eu  estou  só  aumentan- 
do o  IPTU". 

Haddad  no  busão.  Agora  sim  o  pes- 
soal vai  ter  razão  pra  atear  fogo  em 
ônibus  durante  os  protestos. 
Enquanto  isso,  o  serviço  público 
dos  Estados  Unidos  está  parado. 
Que  feio!  O  governo  americano 
além  de  espionar  o  governo  bra- 
sileiro agora  tá  copiando  também. 

Estreia  do  Aprendiz 

E  semana  passada  estreou  a  nova 
temporada  do  "Aprendiz",  só  com 
participantes  que  foram  demitidos 
nas  últimas  edições. 
Parece  que  a  prova  de  resistência 
dessa  edição  vai  ser  ouvir  um  CD 
inteiro  do  Justus. 

Pra  quem  não  sabe,  o  "Aprendiz"  é 
um  reality-show  que  escolhe  o  se- 
gundo maior  coxinha  do  Brasil.  O 
primeiro  apresenta. 
Eu  não  sei  o  que  o  cara  tem  que  fa- 
zer pra  agradar  o  Justus,  mas  pra 
levar  um  pé  na  bunda  é  só  dançar 
o  quadradinho  de  8. 

índios  protestando 

E  os  índios  resolveram  sair  da  oca. 
Eles  protestaram  contra  a  PEC  215, 
que  permite  que  o  Congresso  de- 
marque as  terras  indígenas. 
Eles  não  reclamam  porque  as  ter- 
ras demarcadas  são  pequenas,  eles 
reclamam  porque  onde  elas  estão 
não  chega  TV  a  cabo. 

Pombo  correio 

Uma  mulher  tentou  mandar  um 
pombo  entregar  um  celular  para 
o  marido  dentro  da  cadeia,  mas  o 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


bicho  não  conseguiu  levantar  voo. 
Olha  só: 


Se  aparece  um  pombo  com  um  ce- 
lular embutido  nas  costas  aqui  em 
São  Paulo,  eu  não  dou  5  minutos 
pra  ele  estar  cheio  de  adesivo  com 
telefone  de  garota  de  programa. 


Primeira  desistência  no  Mais 
Médicos 

E  essa  semana  tivemos  a  primeira 
desistência  no  Mais  Médicos. 
Pois  é,  e  eu  achei  que  o  primeiro  a 
desistir  do  Mais  Médicos  tinha  sido 
o  próprio  povo. 

O  arregão  se  chama  dr.  Bladimir 
Remédios.  Agora,  além  não  ter 
Mais  Médicos,  não  tem  mais  Re- 
médios também. 

Leiteira 

Mais  um  recorde  brasileiro  no 
"Guinness  Book":  uma  pernambuca- 
na doou  mais  de  300  litros  de  leite! 
Não  sei  se  ela  é  boa  na  cozinha, 
mas  dá  pra  ver  que  ela  sabe  prepa- 
rar uma  tigela  de  sucrilhos. 
E  depois  dela  ver  que  não  ia  ga- 
nhar nada  doando  leite  ela  resol- 
veu vender,  olha  só: 


AGORA 
jétorcb 

Ciani  LO  GENTILI 


Os  invasores 
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pE  DAR  UM  JEITO  NESTE  PAÍSJ 

1 

Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  0  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  ntias  verticais.  Q  horizonte  s«m  repeti-lo s.. 
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50  Desafios 

pòiã  mudar  sua 
maneira  de  pensar 


Leitor  fala 


'Como  estou  dirigindo'? 

Sobre  os  motoristas  da  Linha  Suple- 
mentar 21:  É  uma  falta  de  respeito 
com  o  passageiro  o  tanto  que  eles  cor- 
rem, arriscam  a  vida  das  pessoas  e 
querem  colocar  mais  passageiros  do 
que  o  ônibus  comporta.  Os  responsá- 
veis pelos  veículos  precisam  tomar 
uma  providência. 

DANIELA  OLIVEIRA  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Espaço  para  as  maqrelas 

Para  levar  adiante  a  ideia  de  instalar 
ciclovias,  mesmo  estando  mais  do  que 
comprovado  que  a  população  é  con- 
tra, a  BHTrans  vem  estreitando  vias 
importantes  da  capital  e  dificultan- 
do ainda  mais  o  já  intrincado  trânsito, 
que  não  flui.  Vejam  os  exemplos  das 
Avenidas  Olegário  Maciel,  Álvares  Ca- 
bral e  Professor  Morais.  Se  não  bastas- 
se os  estreitamentos  de  cruzamentos, 
agora  as  faixas  de  circulação  também 
são  alvo  da  desorientação  da  empre- 
sa gestora  do  trânsito.  Contraditoria- 
mente, quanto  mais  represado  o  trân- 
sito nos  funis  dos  cruzamentos,  menor 
é  a  largura  dos  estacionamentos,  nas 
laterais  das  vias  onde  o  faixa  azul  é 
disponibilizado. 

JOSÉ  APARECIDO  RIBEIRO  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Bancários  reivindicam 
11,93%  de  aumento. 
Você  apoia  a  classe 
que  está  em  greve  desde 
o  dia  19  de  setembro? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(aminduimedu 

Sim,  é  justo  lutar  por  melhores 
salários  e  condições  de  trabalho. 

(aiulucarmin 

Não.  Entendo  que  eles  precisam  de 
reajuste,  mas  esse  tipo  de  greve  só 
prejudica  a  população. 

<avinny_TP75 

Não,  é  um  descaso  com  a  população 
que  precisa  pagar  suas  contas  e 
receber  pagamentos. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Fase  positiva  para  expandir  conhecimen- 
tos e  também  negócios.  Tendências  para  mais  contatos  à  distân- 
cia e  planos  para  viagens  na  semana. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Propensões  a  lidar  com  assuntos  confi- 
denciais diante  de  suas  relações.  Tende  a  desvendar  situações 
importantes  em  parcerias  de  trabalho. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Vénus  ingressa  em  Sagitário,  seu  sig- 
no oposto.  Influência  que  servirá  como  teste  para  lidar  com  as 
opiniões  diferentes  em  suas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Novas  relações  tendem  a  marcar  o  tra- 
balho de  forma  positiva.  Momento  importante  para  mais  cuida- 
dos com  o  corpo  e  a  saúde. 


nr 


m 


LedO  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  desfrutar  momentos  diver- 
tidos com  as  pessoas  que  mais  gosta  e  desvendar  assuntos  im- 
portantes com  quem  tem  convivência. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  importante  para  tratar  assun- 
tos familiares  e  do  lar.  Possibilidades  para  resolver  questões  an- 
tigas que  tragam  inquietação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  Libra,  Vénus  ingressa  em  Sa- 
gitário, o  que  favorece  o  entusiasmo  na  convivência  com  os  ami- 
gos e  na  vida  social  em  geral. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  materiais  estão  propen- 
sos a  decisões  importantes.  Momento  para  mais  atenção  com 
despesas  que  não  sejam  necessárias. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  O  ingresso  de  Vénus  em  seu  sig- 
no ajudará  na  ampliação  de  contatos  sociais  e  proporcionará  mo- 
mentos prazerosos  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  o  momento  é  para  reflexão  so- 
bre esforços  que  tem  por  outras  pessoas.  Mudança  de  postura 
ajudará  a  ser  mais  valorizado  no  que  faz. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  retomar  amiza- 
yyfy  des  e  para  uma  reflexão  sobre  a  importância  de  algumas  delas 
neste  momento  do  ano. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  em  que  novos  contatos  e  a  di- 
plomacia na  comunicação  farão  diferença  para  entendimentos  na 
área  profissional. 
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CULTURA 
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JARED  FOLLOWILL 

Baixista  do  Kings  of  Leon  faia  ao  Metro  Jornal  sobre  fase  negra  da  banda,  que  culminou  em  uma  crise  em  2011 
e  na  interrupção  de  uma  turnê.  O  grupo  acaba  de  lançar  seu  sexto  álbum,  "Mechanical  Buir 

'A  MÚSICA  DAVA  SENSAÇÃO  DE  REBELDIA 


IMEH  AKPANUDOSEN/GETTY  IMAGES 


Após  um  hiato  de  dois  anos, 
o  Kings  of  Leon  volta  para  cla- 
mar por  seu  trono.  A  banda 
de  Nashville  lançou  no  fim 
de  setembro  nos  EUA  seu  sex- 
to álbum,  "Mechanical  Buli", 
um  retorno  à  crueza  e  a  fran- 
queza lírica  das  letras  dos  pri- 
meiros álbuns.  "Há  um  esfor- 
ço consciente  de  incluir  um 
pouco  mais  de  energia  aqui", 
diz  o  baixista  Jared  Followill, 
que  fala  ao  Metro  Jornal  so- 
bre rebeldia  juvenil  e  LSD. 

O  hedonismo  da  sua  juven- 
tude foi  um  tipo  de  rebelião 
por  sua  educação  religiosa? 

É  provável,  mas  não  foi  cons- 
ciente. Eu  agia  como  um  ani- 


F.nnch  Nuckv  Thi 


|  Steve  Buscemi  é  o  poderoso 


Os  rei  

contrabando 


O  homem  forte  de  Atlantic 
City  está  de  volta.  Estreou  on- 
tem à  noite,  na  HBO,  a  quar- 
ta temporada  de  "Boardwalk 
Empire".  Criada  por  Terren- 
ce  Winter,  a  série  mostra  a 
trajetória  de  Enoch  Nucky 
Thompson  (Steve  Buscemi), 
um  gângster  que  controla  a 
cidade  em  plena  Lei  Seca. 

Estreada  no  dia  8  de  se- 
tembro nos  EUA,  a  nova  tem- 
porada tem  início  em  feverei- 
ro de  1924.  Preparado  para 
spoilers?  Recuperado  do  gol- 
pe de  Gyp  Rossetti,  o  pode- 
roso Nucky  parte  para  novos 
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é  o  número  de  Emmys  recebidos 
pela  série  em  três  temporadas 

negócios,  buscando  terras 
-  e  drogas  -  na  Flórida,  nas 
propriedades  de  Bill  McCoy 
(Pearce  Bunting).  É  lá  que  ele 
conhece  Sally  Wheet  (Patrícia 
Arquette),  uma  das  novidades 
da  temporada.  Nesse  período 
ele  também  se  reaproxima  de 
Joe  Masseria  (Ivo  Nandi). 
Ocupado,  Nucky  não  per- 


cebe que,  em  Atlantic  City, 
o  FBI  age  contra  ele  com  a 
convocação  do  agente  fede- 
ral Warren  Know  (Brian  Ge- 
raghty),  aliado  de  J.  Edgar 
Hoover  (Eric  Ladin)  que  vem 
ajudar  no  combate  ao  crime 
organizado. 

Adaptada  da  obra  "Board- 
walk Empire:  The  Birth, 
High  Times,  and  Corruption 
of  Atlantic  City",  do  escritor 
americano  Nelson  Johnson, 
a  série  produzida  por  Martin 
Scorsese  já  tem  sua  quinta 
temporada  confirmada  pela 
HBO  americana.  ®  metro 


•  "MECHANICAL 
r  BULL" 
KINGS  0F  LEON 

SONY  MUSIC 
L  US$10  (NO 
|  ITUNES) 


mal  recém-saído  da  jaula. 
Meu  sentimento  é  o  de  qual- 
quer um  que  cresceu  na  mi- 
nha igreja  e  pira  pelo  me- 
nos por  alguns  anos  após  sair 
dali,  usando  cabelos  ridícu- 
los ou  vestindo-se  de  forma 
inapropriada. 

Sua  paixão  pela  música  na 
adolescência  foi  parte  de 
seu  escapismo  da  igreja? 

Sim,  a  música  nos  dava  es- 


sa sensação  de  rebeldia,  por- 
que não  podíamos  ouvir  na- 
da em  nossa  adolescência  a 
não  ser  música  dos  anos  1950 
e  1960.  Mas  escutávamos  ou- 
tras coisas  de  vez  em  quan- 
do. Lembro  de  ouvir  pedaços 
de  Nirvana  na  casa  de  amigos 
e  também  de  Oásis  e  Bush. 
Pensava:  "Isso  é  incrível!". 

Se  não  fosse  a  crise  de  2011, 
você  teria  continuado  com 
essa  fase  hedonista? 

Naquele  ponto  nem  éramos 
tão  hedonistas  assim.  Nós 
apenas  bebíamos.  Mas  uma 
vez  tomamos  ácido  e  isso  me 
assusta  até  hoje.  Nós  nos  ima- 
ginamos em  uma  festa  do  U2 


que,  na  verdade,  era  um  baile 
de  máscaras  em  que  elas  vira- 
vam monstros.  Foi  péssimo. 
Pensei  até  em  sair  da  banda. 

Qual  a  discussão  mais  rock 
and  roll  que  vocês  tiveram? 

Houve  óculos  jogados  contra 
paredes  e  guitarras  quebra- 
das, mas  você  precisa  enten- 
der que  são  quatro  pessoas 
juntas  na  mesma  sala  por  12 
anos  consecutivos.  Não  hou- 
ve esfaqueamentos,  cortes  ou 
qualquer  coisa  do  género.  Es- 
tamos indo  muito  bem. 

RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


CLASSIFICAÇÃO 
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11  DE  OUTUBRO  23H 

MIX  GARDEN 


ESTREIA  NACIONAL  NOVA  TURNÊ 

O  AMOR  É  QUENTE 
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Independência.  Com  as 

equipes  desfalcadas,  Atlético 
e  Corinthians  fizeram  um  jogo 
truncado  e  sem  gois  no  Horto 


Sem  'cai-caf 


"0  que  falar  de 
Neymar  ou  Balotelli? 
Esse  comportamento 
de  simular  faltas  me 
entristece  e  preocupa. 
Se  nenhuma  autoridade 
tomar  atitudes,  na 
próxima  semana  vão 
continuar  simulando.11 

JOSÉ  MOURINHO,  TÉCNICO  DO  CHELSEA, 
CRITICANDO  0  "HÁBITO"  DE  SIMULAR 
FALTAS  DO  BRASILEIRO  E  DO  ITALIANO 


Nozeji 
a  zero* 


Atlético  teve  dois  gois  bem  anulados  e  não  foi  capaz  de  superar  a  retranca  corintiana  i  lucas  prates/hoje  em  dia/folhapress 


A  tónica  do  jogo  foi  a  mar- 
cação. Atlético  e  Corinthians 
protagonizaram  uma  parti- 
da feia  e  com  poucas  chances 
claras  de  gol.  O  resultado  foi 
um  empate  sem  graça,  que- 
brando a  boa  sequência  de  vi- 
tórias do  Galo  em  casa. 

A  melhor  chance  do  jogo 
foi  desperdiçada  por  Diego 
Tardelli,  já  na  segunda  meta- 
de do  segundo  tempo.  Berola, 
que  tinha  acabado  de  entrar, 
enfiou  uma  bola  primirosa 
para  Tardelli,  que  dominou  já 
dentro  da  área  e  virou,  paran- 
do nos  pés  de  Cássio. 

Sem  alguns  de  seus  princi- 
pais jogadores,  o  Atlético  teve 
dificuldades  em  fazer  a  bola 


chegar  ao  ataque.  As  ausên- 
cias mais  sentidas  foram  de 
Ronaldinho  e  Jô.  O  primeiro, 
em  recuperação  e  o  segundo, 
servindo  à  Seleção  Brasileira. 
Também  na  seleção  está  o  go- 
leiro Victor,  que  foi  bem  subs- 
tituído por  Giovanni. 

Além  dos  citados  acima,  há 
mais  seis  jogadores  -  Réver, 
Gilberto  Silva,  Richarlyson, 
Michel,  Dátolo  e  Guilherme 
-  entregues  ao  departamento 
médico  do  clube. 

O  próximo  compromis- 
so do  Galo  é  quarta-feira,  às 
2 lh  em  Campinas,  contra 
a  Ponte.  O  Corinthians  en- 
frenta o  Atlético-PR,  em  Mo- 
gi  das  Cruzes.  ®  metro  rio 


0 

[iaSiãl 

▼ 

ATLÉTICO                  Giovanni;  Marcos  Rocha, 

Leonardo  Silva  ,  Emerson  e 
Lucas  Cândido  ;  Pierre,  Josué  ^  (Leandro  Donizete  t), 
Luan,  Diego  Tardelli    e  Fernandinho  ^  (Daniel  t); 
Alecsandro  ^  (Neto  Berola  t).  Técnico:  Cuca. 

0$ 

rnDiMTUiAMC           Cássio;  Edenílson,  Gil,  Paulo 
luitiniiniAn»          André  eAlessandro  .  Ralf 

e  Guilherme;  Romarinho,  Douglas  ^  (Danilo  t)  e 
Ibson;  Guerrero    i  (Rodriguinho  t). 
Técnico:  Tite. 

•  Arbritagem.  Jailson  Macedo  Freitas 
Assistentes.  Rodrigo  Pereira  Joia  e  Fabio  Pereira 

"Triste  por  não  ter  feito  o  gol.  Era  o  lance 
principal  do  jogo  e  eu  fui  displicente, 
pensando  que  estava  impedido  no  lance.11 


DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE  DO  ATLÉTICO 


lxl.  Flamengo  e  Vasco 
empatam  em  Brasília 


1  América 

1 

Série  D 

Se  não  foi  bom  tecnicamen- 
te, o  clássico  foi  pelo  menos 
muito  disputado.  No  fim, 
empate  justo  em  1  a  1.  O  re- 
sultado que  não  foi  bom  pa- 
ra ninguém.  O  Vasco  retor- 
nou à  zona  do  rebaixamento, 
com  29  pontos.  Já  o  Flamen- 
go se  mantém  no  meio  da  ta- 
bela, com  34.  Jogando  melhor 
no  primeiro  tempo,  o  time  ru- 
bro-negro  abriu  o  placar,  aos 
33  minutos,  em  uma  falha  da 
zaga  vascaína.  Chris  errou  ao 
tentar  cortar  uma  bola  e  dei- 


xou Paulinho  livre.  Ele  correu 
até  a  entrada  da  área  e  rolou 
para  Hernane.  Sozinho,  o  ar- 
tilheiro só  teve  o  trabalho  de 
rolar  para  as  redes. 

O  Vasco  reagiu  no  início 
do  segundo  tempo  e  empatou 
aos  sete  minutos.  Jhon  Cley 
fez  ótimo  lançamento  pa- 
ra Willie,  que  tocou  na  saída 
de  Paulo  Victor.  O  gol  deu  fô- 
lego ao  time,  que  melhorou, 
mas  ainda  assim,  com  poucas 
chances  criadas,  o  jogo  ficou 
morno  até  o  fim.  ©  metro  rio 


Vitória  sábado 
deixou  Coelho  a 
três  pontos  do  G-4 

O  jogo  contra  o  Bragan- 
tino  foi  feio,  mas  o  Amé- 
rica voltou  de  SP  com  os 
três  pontos  na  bagagem. 
O  resultado  deixa  o  Coe- 
lho com  42  pontos,  três  a 
menos  que  o  Paraná,  pri- 
meiro da  zona  de  clas- 
sificação. O  time  volta  a 
campo  terça-feira  contra 
a  Chapecoense,  no  Inde- 
pendência, onde  não  ven- 
ce há  três  jogos.  ©  metro  bh 


Tupi  vence  Mixto 
esobe  para  a 
Terceira  Divisão 

O  Galo  Carijó  de  Juiz 
de  Fora  bateu  o  Mixto 
por  3  a  2  jogando  em  ca- 
sa e  conquistou  o  retor- 
no à  Série  C  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Mas  a 
disputa  ainda  não  aca- 
bou. O  time  da  Zona  da 
Mata  vai  enfrentar  o  Ju- 
ventude, sábado  que 
vem,  pelas  semifinais  da 
Série  D  e  tem  chances  de 
disputar  o  título.  ©  metro 
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15  gois 

tem  Ederson,  do  Atlético-PR, 
artilheiro  da  Série  A.  Gilberto 
(Lusa)  e  Willian  (Ponte),  têm  13. 
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SÉRIE  A 
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18 

58 
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48 
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35 
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12 

45 

10 
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12 
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59 
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65 
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37 

9 
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36 
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99 
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35 
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22 

5 
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34 

9 

31 
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129 
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34 

8 

31 

0 

139 
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34 

8 

28 
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33 

8 

27 

-5 
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31 

7 

29 

-6 
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30 

8 

24 

-5 
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29 

7 

35 

-7 
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32 
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23 

6 

26 
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205 
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17 
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Mais= 

uma 
vítim 


Jogadores  do  Cruzeiro  comemoram  mais  uma  goleada,  dessa  vez,  sobre  o  lanterna  da  competição,  o  Náutico  i  otávio  de  souza/agif/folhapress 


Pernambuco.  0  Cruzeiro  fez  o  que  se  esperava 
do  Líder  contra  o  lanterna  e  goleou  de  novo 


Os  prognósticos  eram  todos 
desfavoráveis  ao  Náutico. 
Lanterna  com  o  pior  ataque 
e  pior  defesa  da  competição 
enfrentando  o  líder,  dono  do 
melhor  ataque  e  do  melhor 
saldo  de  gois,  invicto  há  12 
jogos.  E  deu  a  lógica:  4  a  0. 

O  primeiro  gol  da  Raposa 
saiu  aos  9  minutos  de  jogo. 
Escanteio  da  direita  cobra- 
do por  Willian,  que  Ricardo 
Goulart  desviou  na  primeira 
trave.  Depois  do  gol,  o  time 
relaxou  e  deixou  o  Náutico 
partir  para  o  ataque.  Fábio 
fez  uma  grande  defesa  aos 
13  em  um  chute  de  Collaço. 
O  empate  do  Timbu  saiu  aos 
28  minutos.  Maikon  Leite  re- 
cebe boa  bola  de  Pena  e  toca 
na  saída  de  Fábio. 

O  time  celeste  voltou  para 
a  segunda  etapa  mostrando 


mais  seriedade.  E  o  resultado 
não  tardou  a  aparecer.  Logo 
aos  4  minutos,  Borges  teve  a 
chance  de  recolocar  o  Cruzei- 
ro na  frente,  mas  furou  na  ho- 
ra da  conclusão.  Aos  7,  depois 
de  grande  triangulação  do 
ataque,  Goulart  não  vacilou  e 
converteu,  fazendo  2  a  1. 

Daí  para  frente  só  deu 
Cruzeiro.  Aos  13,  Willian  in- 
vadiu a  área  em  excelente  jo- 
gada individual  e  foi  travado. 
Pênalti  que  Éverton  Ribeiro 
bateu  e  marcou.  Marcelo  Oli- 
veira fez  duas  modificações 
ao  mesmo  tempo.  Tirou  Bor- 
ges e  Éverton  para  colocar 
Dagoberto  e  Tinga. 

O  time  celeste  já  adminis- 
trava o  resultado  quando  Tin- 
ga achou  Mayke  entrando 
pela  direita,  fez  excelente  en- 
fiada e  o  garoto  completou, 


1 

NÁUTICO                   Ricardo  Berna;  João  Filipe, 
William  Alves,  Leandro 
Amaro   e  Bruno  Collaço;  Dadá  ^  (Pena  t),  Elicarlos, 
Derley  e  Diego  Morales;  Maikon  Leite  e  Oliveira. 
Técnico:  Marcelo  Martelotte. 

A  Hf 

rDM7ciDn                 Fábio;  Mayke,  Léo,  Bruno 
LKUZtlKU                  Rodrigo  e  Ceará;  Nilton, 

Lucas  Silva,  Éverton  Ribeiro  ^ 
(Tinga  t)  e  Ricardo  Goulart;  Willian  i  (Alisson  t)  e 
Borges  4-  (Dagoberto  t).  Técnico:  Marcelo  Oliveira. 

•  Gois.  Ricardo  Goulart,  aos  10'  e  Maikon  Leite,  aos  28'  do  iQ  tempo;  R. 
Goulart,  aos  7',  E.  Ribeiro,  aos  12'  e  Mayke  aos  31'  do  2Q  tempo. 

•  Arbritagem.  Dewson  Fernando  Freitas  da  Silva  (PA).  Auxiliares: 
Edilson  Frasão  Pereira  (TO)  e  Luís  Cláudio  da  Costa  (AM) 

"No  segundo  tempo  tivemos  postura  diferente. 
Ocupamos  espaços,  acertamos  passes  e  a  vitória 
veio  de  forma  natural"  marcelo  oliveira, treinador 


selando  mais  uma  goleada  do 
Cruzeiro  no  Brasileirão. 

O  próximo  jogo  do  líder 
absoluto  será  quarta-feira,  às 
21h50  no  Mineirão,  contra  o 
São  Paulo.  O  quase  rebaixado 
Náutico  enfrenta  o  Botafogo, 
no  mesmo  horário.  ©  metro  bh 


37  gois 

é  o  saldo  do  Cruzeiro.  Para  superar 
a  marca,  é  preciso  somar  os  saldos 
dos  seis  times  desde  o  vice-líder 
Grémio  até  o  79  colocado,  Santos. 


Italiano 


Juventusvira  pra 
cimadoMilane 
cola  na  líder,  Roma 

O  atual  bicampeão  italia- 
no começou  sofrendo  gol 
no  primeiro  minuto  de 
jogo,  mas  mostrou  tran- 
quilidade e  virou  por  3  a 
2,  com  gois  de  Pirlo,  Gio- 
vinco  e  Chiellini.  Muntari 
fez  os  dois  da  Roma.  A  Ju- 
ve  assumiu  a  vice-lideran- 
ça,  ao  lado  do  Napoli,  que 
também  venceu.  ©  metro 


Inglês 


Chelsea  vence 
com  gois  de 
Oscar  e  Willian 

Os  Blues  empatavam  até 
os  minutos  finais,  mas  fi- 
zeram valer  a  força  de 
seu  elenco  milionário  pa- 
ra arrancar  uma  vitória 
em  cima  do  Norwich.  Foi 
o  primeiro  gol  do  brasilei- 
ro Willian  com  a  camisa 
azul.  O  Chelsea  é  o  3o  co- 
locado, logo  atrás  de  Liver- 
pool e  Arsenal.  ®  metro 


Neymar  desequilibra  no  Barça 

0  atacante  brasileiro  foi  o  destaque  deste  fim  de  semana  na 
Europa  e  arrancou  elogios  tanto  dos  colegas  de  equipe,  quanto 
da  imprensa.  Neymar  marcou  um  e  deu  assistência  para  outro 
gol  na  vitória  sobre  o  Real  Sociedad  por  4  a  1 1  albertgea/reuters 


WWW3  ir  parkconfi  ns.com  .br 

31  8897-5555  3 1  3622-2060 1 3i  3622-2201 1  Linha Vwde.  Saida  27 
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Basquete 


Olympiacoséo 
campeão  mundial 

Após  perder  o  primei- 
ro jogo  da  final  da  Co- 
pa Intercontinental  pa- 
ra o  Olympiacos  por  81 
a  70  na  sexta-feira,  o  Pi- 
nheiros entrou  em  qua- 
dra ontem,  em  Barue- 
ri,  precisando  vencer  por 
12  pontos  de  diferença.  A 
equipe  bem  que  tentou, 
mas  não  conseguiu:  per- 
deu por  86  a  69  e  viu  o  tí- 
tulo mundial  ficar  com 
os  europeus.  ®  metro 


ATP  de  Pequim 


Djokovicé  campeão 

Djokovic  e  Nadal  se  en- 
frentaram na  final  do  ATP 
de  Pequim,  na  China.  Me- 
lhor para  o  sérvio,  que  ba- 
teu o  espanhol  -  novo  nú- 
mero 1  do  mundo  -  por  2 
sets  a  0  (6/3  e  6/4).  ®  metro 


Ginástica 


HypolitoeSasaki 
ficam  fora  do  pódio 

O  sul-coreano  Hak-Seon 
Yang  venceu  a  finald  o  sal- 
to no  Mundial  de  ginásti- 
ca artística,  na  Bélgica.  Os 
brasileiros  Sérgio  Sasaki 
e  Diego  Hypolito  ficaram 
em  quinto  e  sexto  lugares, 
respectivamente.  Assim,  o 
Brasil  encerrou  o  Mundial 
com  apenas  uma  medalha 
de  ouro,  conquistada  por 
Arthur  Zanetti,  nas  argo- 
las, sábado.  @  metro 


Scott  Dixon  'rouba'  a 
ponta  de  Castroneves 


Em  Houston.  Will  Power  vence  penúltima  corrida  da  Indy  no  ano,  mas  quem  comemora  é  Dixon.  Com  o  segundo 
lugar  na  prova  2  deste  final  de  semana,  o  neozelandês  assume  liderança.  Helinho  sofre  com  problemas  no  câmbio 


111  V^UJ- 


Scott  Dixon,  Will  Power  e  James  Hinchcliffe  formaram  o  pódio  da  corrida  i  bob  levey/getty  is 


Hélio  Castroneves  teve  um 
final  de  semana  para  esque- 
cer. Beneficiado  com  a  chu- 
va de  domingo  em  Houston 
-  que  cancelou  o  treino  clas- 
sificatório para  a  corrida  2 
da  rodada  dupla  -,  o  brasi- 
leiro pouco  conseguiu  des- 
frutar da  pole-position  ga- 
rantida pela  sua  liderança 
no  campeonato. 

O  piloto  da  Penske  se 
manteve  na  liderança  pe- 
las primeiras  dez  voltas  e, 
de  novo,  teve  problemas  de 
câmbio  e  ficou  parado  na 
garagem  da  equipe  aguar- 
dando reparos  por  36  vol- 
tas. O  tricampeão  das  500 
Milhas  de  Indianápolis  até 
retornou,  mas  conseguiu  fi- 
car apenas  com  a  23a  colo- 
cação, que  lhe  rendeu  oito 
pontos. 

Will  Power,  companhei- 
ro de  time  do  brasileiro, 
conseguiu  chegar  à  bandei- 
rada final  na  primeira  co- 
locação. Atrás  dele,  cruzou 


Scott  Dixon,  que  já  havia 
vencido  o  certame  de  sába- 
do. James  Hinchcliffe,  da 
Andretti,  completou  o  pó- 
dio. Já  Tony  Kanaan,  da  KV, 
bateu  contra  o  muro  e  aban- 
donou a  prova. 

Com  a  posição  conquis- 
tada, o  neozelandês  da  Ga- 
nassi  abriu  25  pontos  de  di- 
ferença sobre  o  brasileiro, 
restando  53  em  disputa  na 
etapa  decisiva,  em  Fontana, 
no  próximo  dia  19. 

Susto 

Na  última  volta,  um  grave 
acidente  entre  Takuma  Sa- 
to,  Dario  Franchitti  e  Ernes- 
to Viso  causou  preocupação. 
Franchitti  foi  retirado  com 
dificuldades  do  cockpit,  e  co- 
locado na  ambulância,  rela- 
tando dores  nas  pernas,  mas 
nada  grave  foi  constatado. 
Além  dele,  15  espectadores 
ficaram  feridos  por  pedaços 
de  carros,  mas  nenhum  com 
gravidade.  ®  metro 


"Agora  tenho  uma  boa  folga  na  liderança,  mas 
não  tem  nada  ganho.  De  qualquer  forma  tivemos 
um  ótimo  desempenho  nesse  final  de  semana" 

SCOTT  DIXON,  PILOTO  DA  GANASSI 


Africanos  fazem  a  festa 

0s  africanos  deitaram  e  rolaram  nas  ruas  de  São  Paulo: 
dominaram  o  pódio  nas  provas  masculina  e  feminina  da  19- 
Maratona  Internacional  paulista,  disputada  ontem,  com  mais  de 
18  mil  participantes.  Entre  os  homens,  a  vitória  foi  do  Quénia, 
com  Stanlei  Kipchirchir  Koech  (foto),  que  completou  os  42km  em 
2hi6min07s.  Já  no  feminino,  venceu  a  marroquina  Samira  Reif 
em  2h38min23s.  0  Brasil  figurou  no  pódio  das  duas  categorias, 
com  Edmilson  dos  Reis  Santana  e  Cruz  Nonato  da  Silva.  Ambos 

chegaram  em  quarto.  I  MARCELO  BRAMMER/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Vettel  está  a  uma  vitória  do  tetra 


O  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  atual  tricampeão  da 
Fórmula  1,  deu  mais  um  pas- 
so importante  rumo  ao  tetra 
ao  vencer  pelo  terceiro  ano 
seguido  o  Grande  Premio  da 
Coréia  do  Sul,  disputado  no 
circuito  de  Yeongnam. 

Vettel  superou  os  dois  pi- 
lotos da  Lotus,  o  finlandês  Ki- 
mi  Raikkonen  (2o)  e  o  fran- 
cês Romain  Grosjean  (3o), 
que  completaram  o  pódio. 
Esta  foi  a  34a  vitória  da  car- 
reira do  alemão,  a  oitava  na 
temporada. 

O  piloto  de  26  anos,  que 
dominou  completamente 
a  prova,  abriu  77  pontos  de 
vantagem  sobre  o  espanhol 
Fernando  Alonso,  da  Ferrari, 
que  chegou  apenas  em  sexto. 

Agora,  Vettel  pode  até  ga- 
rantir o  título  na  semana  que 
vem,  no  Grande  Prémio  do 
Japão.  Para  isso,  precisa  ven- 
cer em  Suzuka  e  torcer  para 


"Mesmo  que  a  situação 
esteja  favorável,  não 
ganhamos  nada  ainda'1 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RED  BULL 

que  Alonso  termine  além  da 
nona  posição. 

"Estou  muito  feliz,  a  equi- 
pe trabalhou  muito  bem  no- 
vamente", comemorou  o  ale- 
mão depois  da  corrida.  "Kimi 
e  Grosjean  foram  muito  com- 
petitivos e  lidaram  melhor 
com  o  desgaste  dos  pneus", 
confessou. 

Já  o  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa, que  se  despede  da  Ferra- 
ri no  final  da  temporada,  che- 
gou em  nono  depois  de  uma 
bela  corrida  de  recuperação  - 
o  paulistano  largou  em  sex- 
to, rodou  na  terceira  curva  da 
primeira  volta  e  ainda  conse- 
guiu chegar  na  zona  de  pon- 
tuação. ©  METRO 
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